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RESUMO 

 
Mulheres, Água e Educação Ambiental: Olhares Diversos na Promoção de 

Interconexões 
 

 A diversidade socioambiental e cultural ganhou especial atenção nos últimos anos 
em resposta às lutas da sociedade civil pela incorporação de temas complexos às 
agendas internacionais. Dadas as suas particularidades, essas agendas, ao se 
tornarem políticas públicas, nem sempre atendem às demandas dos territórios. 
Buscando aproximar e ressignificar essas agendas para os contextos locais, a 
Mupan ï Mulheres em Ação no Pantanal promoveu a Formação em Gênero, Água 
e Educação Ambiental (GAEA). Assim, a presente investigação objetivou 
problematizar as contribuições da Formação GAEA de forma a descrever a 
dinâmica da construção desse processo formativo, além de refletir sobre a primazia 
das agendas internacionais para o fortalecimento das políticas públicas no 
Pantanal. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho biográfico, tendo como 
um dos principais objetos de análises os relatos de experiências dos cursistas fruto 
do referido processo formativo. A trajetória da pesquisadora ï pessoal, profissional 
e acadêmica - em constante aprendizagem na busca da igualdade e equidade de 
gênero se interconecta com a complexidade da Formação GAEA, com a 
multidimensionalidade dos temas gênero, água e educação ambiental e com a 
dinâmica territorial e cultural do Pantanal. Para tanto, utilizaram-se referenciais que 
aportam para autobiografia, representações, territórios, inclusive os que pautam o 
Pantanal e suas peculiaridades. Referenciais teóricos e documentos institucionais 
foram fundamentais para a construção da presente narrativa, dentre eles a 
Declaração de Dublin (1992), a Declaração do Milênio (2000) e a Resolução CNRH 
nº 98/2009 materializam esforços para as interconexões de gênero, água e 
educação ambiental, e ainda substanciam a dialogicidade e as aproximações das 
agendas internacionais para os territórios. Nessa tessitura emergem convergências 
e distanciamentos, bem como a importância de se empoderar lideranças locais, em 
especial as mulheres, visando ao seu protagonismo com criticidade e segurança, 
frente às forças desiguais pautadas nas políticas hegemônicas atuais. Soma-se a 
dinâmica de construção, materialização e desdobramentos do processo formativo 
GAEA como uma iniciativa motivadora, capaz de provocar reflexões e gerar 
conhecimento e reconhecimento das problemáticas e oportunidades dos lugares 
em que se vive, como um território de vida. E ainda, a importância dos atores locais 
para a promoção da igualdade e equidade de gênero a partir do empoderamento 
de lideranças, sobretudo femininas, na defesa e conservação do ambiente para a 
melhoria e manutenção da qualidade de vida da população. Ademais, todos os 
esforços durante a Formação (temas e intervenções) não foram suficientes para 
contemplar as diversidades de discussões sobre ameaças e impactos, ou mesmo 
as riquezas sóciocultural e ambiental no território pantaneiro.  
 
Palavras chave: agendas internacionais; processos formativos; empoderamento 
de lideranças; recursos hídricos; Pantanal. 
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ABSTRACT 

 

Women, Water and Environmental Education: Diverse Views in the 

Development of Interconnections 

Socio-environmental and cultural diversity has been gaining special attention in 
recent years in response to civil society struggles to incorporating complex themes 
into the international agendas. Given their particularities, when it comes to making 
public policies these agendas do not always meet the demands of territories. 
Seeking to bring them closer and reframe to local contexts, Mupan - Mulheres em 
Ação no Pantanal (in English, Women in Action in the Pantanal) promoted the 
Formação em Gênero, Água e Educação Ambiental (GAEA) in English, Training in 
Gender, Water and Environmental Education. Thus the present investigation aimed 
to problematize the contributions from the GAEA Formation for the description of 
the use of such formative process construction in addition to reflecting on a priority 
of international agendas for the strengthening of public policies in Pantanal. The 
researcher's trajectory - personal, professional and academic - in constant learning 
in search of gender equality and equity is interconnected with the complexity of the 
GAEA Formation with the multidimensionality of the themes of gender, water and 
environmental education and with the territorial as well as the cultural dynamics of 
Pantanal. This is a qualitative research with a biographical nature having as one of 
the main objects of analysis the students experiences reports as they are the result 
of the related process. Theoretical references and institutional documents were 
fundamental for the construction of the current narrative, among them the Dublin 
Declaration (1992), the Millennium Declaration (2000) and CNRH Resolution 
98/2009 materialize performances for gender, water and environmental education 
interconnections, as it also substantiate a dialogicity and approximations of 
international agendas for territories. In this context convergences and distances 
emerge as well as the importance of the empowerment of local leaders, especially 
women, aiming a more effective protagonism role with criticism and security in face 
of the unequal forces in current hegemonic policies. Materialization and unfolding of 
the GAEA formative process are added to the dynamics of construction as a 
motivating initiative which is capable of provoking reflections and generating 
knowledge and recognition of the problems and opportunities of the places where 
one lives as a territory of life. Still the importance of local actors developing gender 
equality and equity based on the empowerment of leaders, especially women, in the 
defense and conservation of the environment for the improvement and maintenance 
of the population's quality of life. Furthermore, even with all the efforts during the 
Training (themes and interventions), they were insufficient to contemplate the 
diversity of discussions on threats and impacts, or even the socio-cultural and 
environmental wealth in the Pantanal territory.  
 
Keywords: international agendas; formative processes; leadership empowerment; 
water resources; Pantanal. 
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RESUMEN 
 

Mujeres, el agua y educación ambiental: diversos puntos de vista en la 

promoción de interconexiones  

La diversidad socioambiental y cultural ha ganado especial atención en los últimos 
años en respuesta a las luchas de la sociedad civil para incorporar temas complejos 
en las agendas internacionales. Dadas las particularidades de tales agendas que 
una vez convertidas en políticas públicas, no siempre satisfacen a las demandas 
de los territorios. Buscando aproximar y replantear estas agendas a los contextos 
locales, Mupan, en español, Mujeres en Acción en Pantanal, promovió la 
Capacitación en Género, Agua y Educación Ambiental (GAEA). Así, la presente 
investigación tuvo como objetivo problematizar las contribuciones de la Formación 
GAEA para describir la dinámica de la construcción de este proceso formativo, 
además de reflexionar sobre la primacía de las agendas internacionales para el 
fortalecimiento de las políticas públicas en el Pantanal. Se trata de una 
investigación cualitativa, de naturaleza biográfica, que tiene como uno de los 
principales objetos de análisis los informes de las experiencias de los estudiantes 
como resultado del referido proceso de capacitación. La trayectoria del 
investigador, personal, profesional y académico, en el aprendizaje constante en 
busca de la igualdad y equidad de género, está interconectada con la complejidad 
de la Formación GAEA, con la multidimensionalidad de los temas de género, agua 
y educación ambiental y con la dinámica territorial y cultural del Pantanal. Para ello 
se utilizaron referencias que contribuyen a la autobiografía, representaciones, 
territorios, incluidos los que guían al Pantanal y sus peculiaridades. Referencias 
teóricas y documentos institucionales fueron fundamentales para la construcción 
de la narrativa actual, entre ellos la Declaración de Dublín (1992), la Declaración 
del Milenio (2000) y la Resolución CNRH n° 98/2009 materializan los esfuerzos 
para las interconexiones de género, agua y educación ambiental, y respaldan aún 
más la dialogicidad y aproximaciones de las agendas internacionales para los 
territorios. En este contexto, surgen convergencias y distancias, así como la 
importancia de empoderar a los líderes locales, especialmente a las mujeres, con 
el objetivo de desempeñar su papel con criticidad y seguridad, frente a las fuerzas 
desiguales basadas en las políticas hegemónicas actuales. La dinámica de 
construcción, materialización y desarrollo del proceso formativo GAEA se agrega 
como una iniciativa motivadora, capaz de provocar reflexiones y generar 
conocimiento y reconocimiento de los problemas y oportunidades de los lugares 
donde uno vive, como un territorio de la vida. Y, sin embargo, la importancia de los 
actores locales para la promoción de la igualdad y equidad de género basada en el 
empoderamiento de los líderes, especialmente las mujeres, en la defensa y 
conservación del medio ambiente para la mejora y el mantenimiento de la calidad 
de vida de la población. Además, incluso con todos los esfuerzos durante la 
Formación (temas e intervenciones), fueron insuficientes para contemplar la 
diversidad de las discusiones sobre amenazas e impactos, o incluso la riqueza 
sociocultural y ambiental en el territorio del Pantanal. 
 

Palabras clave: agendas internacionales; procesos formativos; empoderamiento 

de liderazgo; recursos hídricos; Pantanal
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INTRODUÇÃO   

 

Desde o Começo dos tempos águas e chão se amam. 

Eles se entram amorosamente e se fecundam. 

Nascem formas rudimentares de seres e de plantas Filhos dessa fecundação.  

Nascem peixes para habitar os rios e nascem pássaros para habitar as árvores. 

Águas ainda ajudam na formação das conchas e dos caranguejos. 

As águas são a epifania da natureza. 

Agora penso nas águas do Pantanal nos nossos rios infantis que ainda procuram 

declives para percorrer. 

Porque as águas deste lugar ainda são espraiadas para o alvoroço dos pássaros. 

Prezo os espraiados destas águas com as suas beijadas garças. 

Nossos rios precisam de idade ainda para formar os seus barrancos para pousar os 

seus leitos. 

Penso com humildade que fui convidado para o banquete destas águas. 

Porque sou de bugre. Porque sou de brejo. 

Acho que as águas iniciam os pássaros 

Acho que as águas iniciam as árvores e os peixes 

Acho que as águas iniciam os homens. Nos iniciam.  

E nos alimentam e nos dessedentam. 

Louvo esta fonte de todos os seres, de todas as plantas, de todas as pedrês. 

Louvo as natências do homem do Pantanal. 

Todos somos devedores dessas águas. Somos todos começos de brejos e de rãs. 

Parece que a fala de nossos vaqueiros tens consonantes liquidas 

E carrega de umidez as suas palavras. 

 

Águas  

(Manoel de Barros) 

 

A árdua construção e consolidação da investigação de temas distintos 

propostos inicialmente ï gênero, água e educação ambiental -, seguem por um lado 

a lógica de sistematizar as aprendizagens, que ao longo dos anos, foram se 
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estruturando. Por outro, as incertezas de que essas aprendizagens e percursos se 

tornassem harmônicos de maneira a espelhar-se e contemplar-se em 

embasamentos metodológicos e teóricos.  

A narrativa da presente tese, intitulada ñMulheres, Água e Educação 

Ambiental: Olhares Diversos na Promoção de Interconexõesò, tem sua 

tessitura em uma diversidade de vivências ï pessoal, profissional e acadêmica. Um 

dos grandes desafios foi registar, de forma orgânica, a vivência e a prática com a 

teoria, considerando os diferentes matizes que suportam os temas centrais: gênero, 

água e educação ambiental. Além de pouco discutidos, principalmente no Brasil, 

não é fácil traduzi-los para o contexto local, em uma perspectiva de 

empoderamento dos diversos atores sociais, principalmente as mulheres, como 

uma possibilidade de transformação socioambiental, para conservação dos bens 

naturais e manutenção dos modos de vida. 

Ainda como desafio, contextualizar agendas internacionais ï mote de 

diferentes processos ï inclusive como proposição em um primeiro momento, no 

contexto do aceite do projeto de tese pelo Programa de Pós-graduação em Ensino 

de Ciências ï Educação Ambiental pela Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, como objeto de investigação.  

Para contextualizar essa tessitura, apresenta-se a Proposta Inicial de 

Pesquisa, seguida do Novo Contexto da Investigação, nos quais apresentam-se 

as justificativas, pautadas em diferentes contextos. Com os porquês se fizeram 

mudanças substanciais, e necessárias, desde o título aos objetivos, os quais se 

materializaram no que se segue. 

Faz-se necessário esclarecer a opção da própria estrutura da tese, tendo em 

vista que se optou por ñpr®-textosò nos quais encontram-se desde a introdução até 

a metodologia. E no constructo da narrativa as ñPartesò, nas quais consolidam 

como: 1- As Descobertas e Construções ï o contexto histórico, 2- Os Desafios ï o 

contexto teórico, e para finalizar, o 3- As Utopias ï parte para as análises dos 

achados e como eles seguem.  

Assim, considera-se que acima encontram-se subsídios para a Introdução, 

na construção desses pré-textos. Seguindo na presente estrutura, apresentam-se 

as diferentes ferramentas para a construção da Metodologia. 
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Assim, a opção pelas metodologias, embasadas abaixo, deu-se com o 

amparo da Autobiografia, ï já que a pesquisadora se tem como sujeito ativo 

presente em todo o processo para subsidiar a construção da narrativa, além do 

constructo desse processo, o qual ampara-se em aportes principalmente da 

Pesquisa Documental. A análise ou metodologia perpassa o desenvolvimento e 

discussão dos referenciais bibliográficos, dos documentos institucionais aos relatos 

de experiências dos cursistas, disponíveis na publicação Formação GAEA (2015).  

Assim, a presente investigação foi construída a partir da Pesquisa 

Qualitativa, a qual aportou-se em subsídios, principalmente, da Autobiografia e da 

Análise Documental e seus desdobramentos. De forma que essa tessitura aporta-

se às bases teóricas e metodológicas de análise de conteúdo e de texto, as quais 

substanciaram, de uma forma geral, a estruturação da análise documental. Para 

ilustrar o documento final, lançou-se mão do uso de Recursos Tecnológicos 

Auxiliares para a Espacialização em Redes, utilizando o software Gephi, o qual 

permite a visualização das forças e interações entre as interconexões: gênero, água 

e educação ambiental. 

Buscou-se com o subitem Caminhos Trilhados esclarecer os 

procedimentos metodológicos no desenvolvimento da pesquisa e narrativa de 

forma a descrevê-la com o aparo da autobiografia, principalmente para a Primeira 

Parte ï o papel da pesquisadora, o contexto institucional e a construção e 

desdobramentos da Formação GAEA; a revisão bibliográfica desenvolveu-se, na 

base, em documentos internacionais e referenciais teóricos e conceituais; e as 

análises de conteúdo e textual embasaram nas agendas que convergem para a 

tríade gênero, água e educação ambiental, pelos desafios para a sua transposição 

e a materialização nos territórios pantaneiros.   

Desta forma, para a estruturação do cerne da investigação, optou-se por 

ñPartesò, a saber: As Descobertas e Construções; Os Desafios; e As Utopias; 

que por sua vez se desdobram em cinco capítulos.  

A Primeira Parte, As Descobertas e Construções, está organizada em um 

único e longo capítulo, que perpassa desde aspectos pessoais, profissionais e 

institucionais, intrinsecamente relacionados com o acadêmico. Tais aspectos 

aportam para a centralidade do objeto investigado, por parte materializados em um 
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processo formativo com os temas gênero, água e educação ambiental e seus 

desdobramentos. 

O primeiro capítulo segue a partir da vivência da pesquisadora como 

protagonista e sujeito ativo da investigação ï a educadora, a ambientalista, a 

feminista. Eu, Parte do Objeto centra-se na autobiografia, que busca conectar o 

pessoal, profissional e as bases acadêmicas, a partir dos cuidados e da perspectiva 

de igualdade e equidade de gênero, bem como a ideia de conectá-las às realidades 

vividas.  

Dessa forma, As Primeiras Conexões perpassa os aspectos institucionais, 

as redes, as conexões e as aproximações com o tema gênero, água e educação 

ambiental, situando as primeiras atividades de mobilizações, discussões e 

articulações institucionais sobre gestão de recursos hídricos, inclusive a gestão 

transfronteiriça desse recurso.   

Já o subcapítulo As Bases do Objeto está estruturado a partir da 

organização não governamental (ONG) Mulheres em Ação no Pantanal (Mupan), a 

qual abarca em sua gênese a incorporação de gênero, para o fortalecimento do 

protagonismo de lideranças, em especial de mulheres, na gestão das águas. Busca 

demonstrar que, aos poucos, a organização se envolve em articulações com 

organizações governamentais e ONG, e torna-se parte de várias redes.  

Por sua vez, o subcapítulo Iniciativas e Construção do Objeto pauta-se 

em iniciativas, aprendizagens, e processos contínuos como, por exemplo, as 

pesquisas (2007 e 2012) junto a gestores públicos, educadores e comunidades de  

municípios da Bacia do Alto Paraguai (BAP) no Estado de Mato Grosso do Sul, que 

se tornaram base para o desenvolvimento e geração de conhecimento. Tais 

iniciativas apontaram pouco conhecimento em relação ao tema gênero, além da 

falta de materiais didáticos contextualizados para se desenvolver o tema água no 

cotidiano da educação formal e não formal, assim como as percepções sobre água 

e a participação das mulheres nos espaços de decisão e seus protagonismos em 

suas comunidades. 

Ainda, em relação à primeira parte, o subcapítulo O Objeto em Si ï 

Formação GAEA, apresenta como centralidade uma das iniciativas em gênero, 

água e educação ambiental, a qual se materializou no processo formativo no âmbito 

do projeto ñForma­«o de Multiplicadores para Incorpora­«o de G°nero no 
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Gerenciamento de Recursos H²dricos e Educa­«o Ambientalò. Dentre os 

componentes desse projeto, o Curso de Extensão de 180 horas, ofertado nos anos 

de 2013 e 2014, na modalidade a distância, pela Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS), intitulado ñForma­«o GAEA ï Gênero, Água e Educação 

Ambientalò.  

No subcapítulo A Projeção do Objeto ï Diálogos e Boas Práticas, é 

abordada a inserção em vários processos e redes internacionais e, principalmente, 

como base, na inscrição da Formação GAEA, em 2014, no processo mundial da 

UN Women Training Centre (Centro de Capacitação da ONU Mulheres), hoje o 

Campus Virtual do Centro de Capacitação da ONU Mulheres (UN Women Training 

Centre e Learning Campus). A proposta da formação foi selecionada e realizada 

em várias etapas, a saber: entrevistas, diálogos virtuais, organizadas no 

Compendium of Good Praticies in Training for Gender Equality (Compêndio de 

Boas Práticas em Capacitação para a Igualdade de Gênero), publicado em 2016. 

E ainda, a seleção, em 2019, para compor o Catálogo de Experiências de Mulheres 

em Reservas da Biosfera, do IberoMaB. 

O subcapítulo Outros Lineamentos do Objeto trata da continuidade da 

proposta pedagógica, que se dá pela construção e aplicação de outros processos 

formativos ï gestores e educadores ambientais, gestores e conselheiros de 

unidades de conservação, além da elaboração do Programa Estadual de Educação 

Ambiental de Mato Grosso do Sul.   

Na Segunda Parte, intitulada ñOs Desafiosò, são apresentados três 

capítulos, a saber: 1º- Gênero e seus Matizes ï Outros Olhares; 2º- Água, Fonte de 

Vida; e 3º- Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis. Cada capítulo foi 

estruturado de forma a apresentar o contexto e os aspectos globais, no que tange 

às especificidades regionais e locais, considerando os marcos, documentos e 

orientações internacionais que, por vezes, pautam políticas públicas no Brasil.  

O processo histórico de construção dos direitos e empoderamento feminino 

e as violências de gênero são base do primeiro capítulo Gênero e seus Matizes ï 

Outros Olhares, no qual são discutidas as dinâmicas e papel social da mulher nas 

lutas pelos direitos fundamentais e igualdade e equidade de gênero; os direitos 

políticos e panorama da América Latina, com aproximações para o contexto do 
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Brasil, e os recentes embates no país, em especial a deposição da Presidenta 

Dilma Rousseff.  

O primeiro subcapítulo, Das Lutas pelos Direitos Fundamentais às Lutas 

pela Igualdade de Gênero, busca contextualizar o processo histórico das lutas ï 

em um momento em que não se pautava o termo feminismo, muito menos gênero. 

De forma a aproximar os debates, em seguida são apresentados alguns aspectos 

sobre Os Direitos Políticos das Mulheres na América Latina e os Recentes 

Embates no Brasil, enfatizando as conquistas e retrocessos para a igualdade e 

equidade de gênero, os quais tornam-se ponto de reflexão em relação às diversas 

violências a que as mulheres são submetidas, inclusive a violência política. 

O subcapítulo Distanciamento entre Transversalização e Incorporação, 

aponta a necessidade da ênfase em relação às discussões de gênero, de forma 

que se tenha clareza das diversidades e extratos sociais, dos desafios, da 

necessidade do empoderamento e protagonismo feminino nas políticas públicas. A 

partir desses aspectos busca apontar, principalmente no Brasil, considerando o 

atual cenário, algumas possíveis (des)construções. 

Por sua vez, no capítulo Água, Fonte de Vida são apresentados os 

diferentes matizes da água como bem natural essencial à vida, bem como as 

interconexões e dissociações da sacralidade, da cultura, da qualidade de vida. 

Também são tratados o reconhecimento e os direitos dos bens naturais e da água 

com aportes dos novos paradigmas, o bem-viver, o diálogo de saberes, dentre 

outros, no subcapítulo Bem Natural, Direito Universal.  

Para o subcapítulo Desafios na Gestão das Águas, apresenta-se a água 

enquanto um recurso, valorado, e as iniciativas para a garantia dos múltiplos usos 

e compartilhamento, com a participação da sociedade civil. E ainda, aborda 

avanços e retrocessos na gestão das águas no Brasil, pautando os desafios de 

participação sociedade civil ï amparados às prerrogativas das políticas públicas, 

que se somam aos novos rumos traçados pelo Governo Federal a partir de 2019.  

As bases conceituais, teóricas e históricas da educação ambiental, que 

consideram aspectos da participação, do pertencimento e da identidade, bem como 

os desafios e diferentes relações globais e locais, tendo a educação ambiental 

como uma estratégia para o enfrentamento das problemáticas socioambientais, 

perfazem o capítulo Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis. 
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O subcapítulo Aportes Teóricos e Metodológicos em Educação 

Ambiental contextualiza as diferentes metodologias, defesas e esforços para o 

enraizamento da educação ambiental, de forma a incorporar e acolher, a partir de 

metodologias participativas, as prerrogativas da reflexão-ação-reflexão. 

O subcapítulo Participação, Pertencimento e Identidade ï Diferentes 

Relações do Global ao Local é uma chamada para a reflexão sobre a dissociação 

das relações globais e locais e os diferentes impactos. A seguir, o subcapítulo 

Educação Ambiental como Estratégia para o Enfrentamento das 

Problemáticas Socioambientais aporta algumas discussões a respeito da 

construção das Sociedades Sustentáveis. 

A Terceira Parte, As Utopias, dialoga e analisa as interconexões, achados 

e como se segue. Perpassa a tessitura de Dialogicidades da Tríade Gênero, 

Água e Educação Ambiental, que contextualiza os desafios em aproximar as 

diversas agendas e as respectivas conexões com os territórios. Ou seja, são as 

tessituras dos diversos processos desde onde são idealizados e se encontram com 

os realizados, mesmo que não em total sintonia.   

Nesse sentido, apresenta-se a dimensão das interconexões dos temas 

gênero, água e educação ambiental no subcapítulo Construção Histórica e 

Aproximações, no qual são estabelecidas inter-relações e alguns dos marcos 

legais e teóricos que aportam subsídios às discussões para a incorporação de 

gênero na gestão das águas. 

Em um segundo momento, para o constructo das utopias, apresenta-se a 

materialização das agendas e desafios a partir dos territórios, com base nos 

Relatos de Experiências dos Cursistas da Formação GAEA, o subcapítulo Desafios 

para a Transposição e Materialidade da Tríade Gênero, Água e Educação 

Ambiental nos Territórios Pantaneiros. 

Encerrando, Algumas Considerações, Incompletas, que não são finais, 

buscam provocar os utópicos e utópicas de plantão, que têm suas intenções, para 

que sigam a partir de suas intuições, pois só assim, com os acertos e erros, no 

contexto da ação-reflexão-ação, poderão ser aferidas, se se materializaram ou não, 

no(s) contexto(s) local(ais), as ações efetivas.  
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I- PROPOSTA INICIAL DE PESQUISA 

 

A pesquisa acadêmica intitulada ñEstudo Anal²tico da Forma­«o G°nero, 

Ćgua e Educa­«o Ambiental como Boa Pr§tica da ONU Mulheresò foi pautada, 

inicialmente, no seguinte objetivo: ñanalisar o alcance da proposta pedag·gica da 

Formação em Gênero, Água e Educação Ambiental (GAEA), no âmbito 

internacional, a partir de contribuições emergidas durante o processo de seleção 

(2014-2016) do Centro de Capacitação para a Igualdade de Gênero da ONU 

Mulheresò. 

A Formação em Gênero, Água e Educação Ambiental (GAEA) tem, em seu 

histórico, demandas identificadas junto às comunidades, às lideranças e aos 

gestores municipais e estaduais, envolvidos com comitês, conselhos e grupos 

sobre a gestão de recursos hídricos na Região Hidrográfica do Paraguai (RH-

Paraguai), no Estado de Mato Grosso do Sul. Com base em pesquisas realizadas 

em 2007 e 2012, que constataram a inexpressiva participação de mulheres nos 

espaços de decisão; poucos grupos locais e materiais de apoio voltados para a 

gestão das águas; e a não correlação sobre a perspectiva de gênero, enquanto 

categoria de análise de relações sociais, mesmo entre os participantes graduandos, 

graduados e pós-graduados.  

A partir desses resultados, iniciaram-se articulações com instituições de 

ensino, inclusive com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e 

com organizações internacionais. Nos anos seguintes, foram executadas várias 

iniciativas de mobilização, capacitação, produção de materiais de apoio e 

organização de grupos locais. Entretanto, somente a partir de 2012 foi possível 

estruturar um processo formativo, aprovado pelo Programa Aliança para os 

Ecossistemas (IUCN NL, Wetlands International e Both ENDS), o projeto 
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ñForma­«o de Multiplicadores para Incorpora­«o de G°nero no Gerenciamento de 

Recursos H²dricos e Educa­«o Ambientalò. Um dos componentes, o curso de 

formação para lideranças ï Formação GAEA ï foi inserido neste projeto. 

Para uma maior abrangência, a Formação foi construída com a participação 

de representantes de instituições públicas e ONGs e ofertada como um Curso de 

Extensão pela UFMS, na modalidade a distância. Para esse curso com carga 

horária de 180 horas (9 meses de duração), foram disponibilizadas 150 vagas. Essa 

oferta teve significativa procura, com 399 inscritos, sendo selecionados 168 alunos, 

dos quais 61 concluíram a formação. O curso foi estruturado em sete módulos, 

formatado com artigos e relatos de experiências inéditos e, durante as aulas, 

buscou-se suscitar a reflexão-ação-reflexão dos cursistas, ou seja, com base nas 

reflexões ancoradas nos aportes teóricos, os participantes deveriam fazer 

intervenções em suas comunidades.  

Com o encerramento do Curso de Extensão, essa Formação GAEA foi 

inscrita em um processo de seleção do Centro de Capacitação para a Igualdade de 

Gênero da ONU Mulheres. A partir de uma convocatória global, foram selecionadas 

dez experiências em capacitação de organizações instaladas, ou com ações 

voltadas para países do Hemisfério Sul, ou nações em desenvolvimento. Foram 

várias etapas de análise, seguidas de contatos com os responsáveis por meio de 

entrevistas e questionários para a elucidação das experiências. A seleção resultou 

no registro de análise da Formação GAEA, no ñCompêndio de Boas Práticas em 

Capacita­«o para a Igualdade de G°nero da ONU Mulheresò, seguido de diálogos 

(fóruns e webinários1) para intercâmbio entre as Boas Práticas, com a participação 

de especialistas da ONU Mulheres e de outras organizações internacionais. 

A partir desse contexto, foi proposta a presente pesquisa ao Programa de 

Pós-graduação em Ensino do Ciências, na área de concentração em Educação 

Ambiental. Na ocasião, fora apontada como problema de pesquisa a necessidade 

de inserção de novos atores na gestão de recursos hídricos, assim como para o 

aprofundamento da importância do empoderamento de mulheres e responsáveis 

de lares no campo na gestão da água, refletindo, portando, na necessidade de 

ofertas de formações em Educação Ambiental (EA2) para esse público.  

 
1 Seminários on-line. 
2 Neste relatório o uso da sigla EA refere-se ao termo ñEduca­«o Ambientalò. 
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Como um primeiro impasse surgiu a necessidade de algumas mudanças, a 

partir da proposta apresentada como pré-projeto durante o processo de seleção do 

Programa de Doutorado, bem como do que foi aprovado pelo Colegiado do referido 

curso, e apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).  

Junto ao Comitê de Ética foram várias tentativas, impasses e negativas, que 

perduraram mais de um ano: 1) pretendia-se entrevistar representantes das demais 

práticas selecionadas, além de consultoras e staff da ONU Mulheres que 

participaram do processo: constatou-se a necessidade de autorização das 

instituições de origem, entretanto, a maioria dessas representantes já não fazem 

parte do quadro, ademais, para o Comitê havia a necessidade de tradução dos 

diversos documentos; 2) pretendia-se aplicar um questionário ï via formulário on-

line -, junto aos egressos da formação, porém, também não foi aprovado pelo 

Comitê.  

Dessa forma, considerando o pouco tempo para a integralização do Curso 

de Doutorado (3 anos), da dedicação ao cumprimento dos créditos, à pesquisa e à 

preparação do Relatório de Qualificação e de Defesa, conjuntamente com a minha 

Orientadora, optamos por analisar os materiais gerados durante o processo 

formativo, já publicados, disponíveis em versão impressa ñGAEA ï Gênero, Água e 

Educa­«o Ambientalò e digital, além de um DVD encartado na versão impressa, 

também disponíveis na internet  (www.gaea.inf.br). Vale ressaltar que, em relação 

às publicações, houve recortes específicos dos Relatos de Experiências dos 

Cursistas.  
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II- NOVO CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO 

 

Eu fico com a pureza 

Da resposta das crianças 

É a vida, é bonita 

E é bonita 

 

Viver 

E não ter a vergonha 

De ser feliz 

Cantar e cantar e cantar 

A beleza de ser 

Um eterno aprendiz 

(...) 

O que É, o que É? 

(Gonzaguinha) 

 

Desde a apresentação do pré-projeto até o presente momento ocorreram 

mudanças, a começar pelo t²tulo do Relat·rio de Pesquisa: ñMulheres, Água e 

Educação Ambiental: Olhares Diversos na Promoção de Interconexõesò. As 

alterações no título, nos objetivos e em outros aspectos da pesquisa, além das 

considerações em relação ao Comitê de Ética, se deram por se constatar que a 

pesquisa vai além dos alcances da seleção da Formação GAEA como uma 

experiência exitosa no cenário internacional. Somam-se a essa projeção 

internacional inúmeras articulações, conexões e iniciativas ao processo formativo 

em si. Assim, optou-se por contemplar de forma mais direta o processo de 

construção, os materiais produzidos, e os desdobramentos e reaplicação da 

proposta pedagógica em outros temas e contextos. 
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Efetivamente, essas mudanças também partem do amadurecimento da 

educadora ambiental/pesquisadora que, de uma perspectiva pouco animadora, vê-

se em um caminho totalmente novo com vivências as quais, nos tenros momentos, 

sequer sonhava galgar, mas que, aos poucos, vai deparando-se com desafios em 

construir o diferente, sem saber dos primórdios de ações socioambientais com os 

temas gênero, água e educação ambiental.  

Durante a estruturação e construção da narrativa da presente pesquisa, 

surgiram diversos desafios, tais como: recontar a trajetória da construção do objeto 

e seus desdobramentos sem autocitações, ou mesmo tornar-se cansativo para o 

leitor, dado que todo o processo se encontra registrado em artigos, capítulos, livros, 

revistas e informativos, disponíveis para acesso em geral. 

E ainda, ao longo da introspecção para essa construção, deparei-me com 

ñachadosò de aprendizagens e processos formativos que busco registrar no 

presente relatório, conectando-os com as bases teóricas e marcos internacionais.  

 

II.1- QUESTÕES NORTEADORAS, HIPÓTESES E OBJETIVO(S) 

 

Assim, para esse novo contexto da investigação apresentam-se as seguintes 

questões básicas: 

¶ Qual a importância de iniciativas e processos formativos para o 

empoderamento de atores locais visando à igualdade e equidade de gênero? 

¶ Como materializar e aproximar as agendas globais de gênero, água e 

educação com as diferentes realidades locais? 

 

Essas questões norteiam as seguintes hipóteses, as quais consideram que:  

¶ Existem esforços da sociedade civil para o empoderamento de atores locais 

visando à igualdade e à equidade de gênero; 

¶ As existências de agendas para o enfrentamento da invisibilidade do papel 

da mulher corroboram para a melhoria das tomadas de decisões; 

¶ As agendas internacionais empoderam atores locais para a promoção de 

igualdade e equidade de gênero. 
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Essas questões e hipóteses apontam para o objetivo geral desta pesquisa, 

por meio da qual se buscou problematizar as contribuições da Formação GAEA, de 

forma a descrever a dinâmica da construção do processo formativo, que envolveu 

os temas gênero, água e educação ambiental, além de refletir sobre a primazia das 

agendas internacionais para o fortalecimento das políticas públicas no Pantanal. 

Destaca-se como principal objeto de investigação o protagonismo feminino 

nos processos de gestão da água, de educação ambiental nos territórios, em 

especial no Pantanal.  
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III- METODOLOGIA  

 

O procedimento metodológico delineou-se como uma pesquisa de cunho 

qualitativo, de caráter descritivo, com análise documental, bibliográfica e base de 

dados institucionais. Para alcançar os objetivos propostos buscou-se aclarar bases 

conceituais da pesquisa qualitativa, da autobiografia e da análise documental, de 

conteúdo, perpassando pelo discurso, com subsídios de recursos tecnológicos para 

tais análises. 

Enquanto pesquisadora, sujeito presente em todas as etapas do processo, 

tornou-se um grande desafio contextualizar a subjetividade das vivências e a 

objetividade da construção do objeto de pesquisa. Por compreender que o objeto 

de pesquisa proposto inicialmente ultrapassava os limites primários almejados e, 

durante todo o processo de construção da presente tese, o amadurecimento 

progressivo enquanto pesquisadora, somando-se aos aportes teóricos estudados, 

convergiram para organização das etapas metodológicas. Ademais, a 

sistematiza­«o dos ñachadosò e subjetividades dos processos formativos 

coordenados pela pesquisadora ï sujeito presente, vieram enriquecer a elucidação 

das inquietações que foram desveladas durante a pesquisa. 

A história de vida, o caminhar, sujeito presente da pesquisadora já 

vislumbrava preocupações quanto a igualdade e equidade de gênero, buscando o 

empoderamento de mulheres e o protagonismo feminino, nos processos de gestão 

da água e de educação ambiental como instrumento capaz de transformar práticas 

em ações efetivas e proativas para a melhor distribuição dos recursos naturais e 

justiça social.  

Para tanto, a investigação, de caráter descritivo, ocupou nessa pesquisa um 

lugar de destaque, perpassando pelo olhar crítico e analítico da pesquisadora, 
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enquanto feminista e educadora ambiental, no desempenho um papel central 

durante toda a escrita da construção da tese. Buscaram-se, na descrição da 

narrativa, aportes para fazer as interconexões e as inter-relações de gênero, água 

e educação ambiental. Buscou-se descrever os fatos e fenômenos com 

organicidade, de forma que essas narrativas proporcionem o entendimento e a 

melhor compreensão, como um todo. 

 

 

III.1- PESQUISA QUALITATIVA 

 

Ao longo da existência humana, em busca de desvelar os fatos e fenômenos, 

foram sendo aperfeiçoadas técnicas e métodos, hoje sistematizadas em diferentes 

correntes de pesquisa. Segundo Chizzotti (1995, p. 11), ña pesquisa investiga o 

mundo em que o homem vive e o pr·prio homemò, enquanto o pesquisador busca 

em diferentes instrumentos o mais adequado ao processo, ou mesmo ao momento. 

Para o autor a pesquisa qualitativa ñabriga correntes muito diferenteò (CHIZZOTTI, 

1995, p. 78). Piana (2003, p. 119) considera que a pesquisa ñexiste com o suporte 

de procedimentos metodológicos adequados que permitam a aproximação ao 

objeto de estudoò. 

A história da investigação qualitativa embasa-se originalmente no século 

XIX. Caracteristicamente, na vida quotidiana nos Estados Unidos estiveram na 

base da investigação social ña urbanização e o impacto da imigração em massa 

deram origem a vários problemas nas cidades, sanitários, de saúde pública, bem-

estar e educa­«oò (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 19-20). Os autores destacam que 

na Europa, a investigação de Charles Booth para quantificar os pobres de Londres, 

registro, descrição exaustivas e detalhadas das pessoas que estudou por 

dezessete anos. No início do século XX, um dos levantamentos sociais mais 

significativos foi o de Pittsburgh, 1907, nos Estados Unidos. O grupo que conduziu 

tentou aplicar o ñm®todo cient²fico ao estudo dos problemas sociaisò (BOGDAN e 

BIKLEN 1994, p. 22). Para os autores, nesse período o acesso à informação, 

principalmente com o barateamento do papel, proporcionou uma variedade de 

publicações de cunho de denúncias dos problemas sociais, embasadas em 

levantamentos e observações, mesmo que a princípio pretendessem apenas 
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enumerar estatisticamente as condições degradantes. Os autores aportam-se a 

Taylor (1919), e apontam a importância da pesquisa qualitativa para tornar públicos 

os dados gerados por diferentes atores sociais que buscavam a contextualização 

interdisciplinar de suas investigações (BOGDAN e BIKLEN, 1994).   

Para Paulilo (1999) ña investigação quantitativa atua em níveis de realidade 

na qual os dados se apresentam aos sentidos e tem como campo de práticas e 

objetivos trazer à luz fenômenos, indicadores e tendências observáveisò. A 

investigação qualitativa é empregada para a compreensão e explicação de 

fenômenos caracterizados pela complexidade da dinâmica das relações sociais, 

buscando captar o contexto em sua totalidade, em que 

trabalha com valores, crenças, hábitos, atitudes, representações, opiniões 
e adequa-se a aprofundar a complexidade de fatos e processos 
particulares e específicos a indivíduos e grupos. A abordagem qualitativa 
é empregada, portanto, para a compreensão de fenômenos 
caracterizados por um alto grau de complexidade interna (PAULILO, 1999, 
p. 135). 
 

No mesmo sentido, para Chizzotti (1995, p. 79), a evolução histórica da 

abordagem de pesquisa de cunho qualitativo pressup»e que ñh§ uma rela­«o 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito 

e o objetoò, um campo transdisciplinar que envolve as ciências humanas e sociais. 

Na busca do aprofundamento da compreensão na investigação, trabalha com o 

universo de significados que buscam aprofundar a conectividade de fatos e 

processos particulares e específicos a indivíduos e grupos.  

Para Bogdan e Biklen (1994, p. 16) a investigação qualitativa  

(...) agrupa diversas estratégias de investigação que partilham 
determinadas características. Os dados recolhidos são designados por 
qualitativos, o que significa ricos em pormenores descritivos relativamente 
a pessoas, locais e conversas, e de complexo tratamento estatístico. (...) 
As questões a investigar não se estabelecem mediante a 
operacionalização de variáveis, sendo, outrossim, formuladas com o 
objectivo de investigar os fenómenos em toda a sua complexidade e em 
contexto natural (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 16). 
 

Na pesquisa qualitativa os dados são os elementos que formam a base da 

análise e incluem materiais recolhidos frente às observações de seus estudos. E 

de acordo com Ludke e André (1986, p. 1) ñpara realizar uma pesquisa ® preciso 

promover o confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas, 

sobre determinado assunto e o conhecimento te·rico acumulado a respeito dele.ò 

As autoras consideram, ainda, que a pesquisa traz consigo a carga de valores e 
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princípios que orientam o pesquisador, quanto às suas próprias influências, 

destacando ña polaridade das ci°ncias f²sicas e naturaisò, que, por muito tempo, 

separou ñpesquisador e o objeto de estudoò, de forma que a ñobjetividade que se 

imagina de não envolvimento do pesquisador para que suas ideias, valores e 

preferências não influenciassem o seu ato de conhecerò. Elas reforçam o papel do 

pesquisador, enfatizando que ® ñjustamente o de servir como ve²culo inteligente e 

ativo entre esses conhecimentos acumulados na área e as novas evidências que 

serão estabelecidas a partir da pesquisaò (LUDKE e ANDRÉ, 1986, p. 4-5).  

Para elucidar o ñuso dos termos como pesquisa qualitativa, etnográfica, 

naturalística, participante, estudo de caso e de campoò que por vezes são 

empregados indevidamente ou como equivalentes, Ludke e André (1986, p. 11-13) 

amparam-se em Bogdan e Binklen (1982), e apontam algumas características da 

pesquisa qualitativa: 1- tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o 

pesquisador o seu principal instrumento ï contato direto e prolongado do 

pesquisador com o objeto que está sendo investigado; 2- os dados coletados são 

predominantes e descritivos ï todos são importantes; 3- a preocupação com o 

processo é muito maior do que com o produto ï a verificação de como os problemas 

se manifestam nas atividades; 4- o ñsignificadoò que as pessoas d«o ¨s coisas e à 

sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador ï ao considerar as 

diferentes perspectivas do participantes; 5- a análise dos dados tende a seguir um 

processo intuitivo ï momento da consolidação dos dados, que nem sempre 

respondem às hipóteses definidas no início do estudo.  

O conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, desconectados, 

uma vez que a identificação e delimitação do problema pressupõem uma imersão 

do pesquisador na vida e no contexto, no passado e nas circunstâncias presentes 

que condicionam o problema. Chizotti (1995) considera que, 

o pesquisador partilha fatos e locais, mergulha nos sentidos e emoções 
que constituem objetos de pesquisa e que trazem em si significados e 
relações que criam em suas ações, como sujeitos que produzem 
conhecimentos e práticas adequadas de forma a intervir nos problemas 
que identificam (CHIZOTTI, 1995, p. 79). 
 

Assim, a pesquisa qualitativa, as diferentes técnicas e procedimentos 

permitem o registro e sistematização de fatos e acontecimentos, permitindo ainda, 

a melhor compreensão dos fenômenos.  
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III.2- AUTOBIOGRAFIA  

 

A autobiografia é considerada um instrumento de pesquisa que privilegia a 

coleta de informações da vida pessoal de um ou mais informantes. O uso de história 

de vida como meio de pesquisa está em crescente evolução e para Chizzotti (1995), 

ña hist·ria de vida pode ter a forma autobiográfica, onde o autor relata suas 

percepções pessoais, os sentimentos que marcaram sua experiência ou os 

acontecimentos vividos no contexto da sua trajetória de vidaò (CHIZZOTTI, 1995, 

p. 95-96). 

Para Paulilo (1999, p. 140-143) em uma abordagem qualitativa são muitos 

os métodos e as técnicas de coleta e análise de dados e, entre eles, a história de 

vida, que fornece a base consistente para o entendimento de forma a se captar o 

que acontece na intersecção do individual com o social, bem como permite que 

elementos do presente se fundam a evocações passadas. Assim, a história de vida 

pode ser considerada instrumento privilegiado para análise e interpretação, na 

medida em que incorpora experiências subjetivas mescladas a contextos sociais. 

Considera, portanto, ñque a vida olhada de forma retrospectiva faculta uma vis«o 

total de seu conjunto, e que é o tempo presente que torna possível uma 

compreens«o mais aprofundada do momento passadoò (PAULILO, 1999, p. 141). 

Sartre (2015) advoga que a subjetividade parte da interioridade, da 

mediação, da noção de sujeito e objeto, dos resultados das práxis, das relações 

práticas e afetivas, da correlação e compreensão do subjetivo, tendo em vista 

elementos objetivos, como indispensável para o conhecimento dialético do social. 

Intrinsicamente, o ser como parte do contexto social. 

Hart (2005) aponta as influências das narrativas na pesquisa em educação 

ambiental, já que considera o contexto social, dando voz aos participantes, 

reconectando com aspectos que por vezes n«o s«o considerados, destacando: ñ(...) 

a narrativa usa o conhecimento relatado na tentativa de dar significado aos modos 

pelos quais os seres humanos compreendem o mundo e comunicam essa 

compreens«o para os outrosò (HART, 2005, p. 16). O autor chama a atenção em 

relação à representatividade e à legitimidade das pesquisas qualitativas, com base 

em seus escritos de 2000, anunciando que: 
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Embora haja a necessidade de fundamentar o nosso trabalho de pesquisa 
na experiência, como pesquisadores nós também necessitamos 
demostrar nosso conhecimento, conscientes das limitações de nossas 
metodologias qualitativas, particularmente porque cada gênero ou 
tradição tem suas facilidades inerentes (HART, 2000, apud HART, 2005, 
p. 18). 

 
Bogdan e Biklen (1994) ao tratarem de autobiografias destacam a 

quantidade de documentos publicados em relação às experiências educacionais, 

bem como a importância da ñmotivaçãoò durante a narrativa de uma autobiografia, 

a qual pode se tornar um meio de entrada para que outros se envolvam com o tema 

investigado: 

Existem autobiografias escritas por pessoas que abandonaram a escola, 
grandes professores, líderes mundiais, adolescentes investigadores, 
médicos, forjadores de cheques, dependentes de drogas e gente comum. 
As autobiografias variam consideravelmente desde o íntimo e pessoal 
(contendo material como os que se encontram em diários mais 
reveladores) ao superficial e trivial. (...) Uma autobiografia, rica em 
detalhes, escrita com o objetivo de contar a história da pessoa tal como 
ele ou ela a experienciaram, é semelhante ao papel que um informador-
chave tem para um investigador. Pode ser uma introdução para o mundo 
que quer estudar (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 179-180). 
 

Paulilo (1999) destaca as tentativas de ñfazer discurso escrito o mais fiel 

poss²vel ao discurso faladoò, que perpassam pelo papel do narrador que 

proporciona formas e sentidos a serem interpretados. A autora também chama a 

atenção que a maioria das biografias são de pessoas com reconhecimento público 

e prestigiadas, que por vezes geram fasc²nio nos leitores, e ñque cada um de n·s 

traz dentro de si uma hist·ria fascinanteò (PAULILO, 1999, p. 141). 

Dias (2005, p. 152) aporta importantes reflexões em relação ao uso da 

abordagem (auto)biográfica, das quais me aproprio para esta construção, já que o 

objeto da presente tese perpassa as minhas práticas, formação profissional e 

acadêmica. Para a autora: 

(...) algumas incursões nos referenciais que argumentam sobre a 
utilização das abordagens (auto)biogr§ficas, ou seja, da ñnarrativaò, da 
ñentrevista (auto)biogr§ficaò, da ñhist·ria de vidaò ou do ñrelato oralò, como 
forma de conhecimento da vida, da formação profissional e da prática de 
professores (DIAS, 2005, p. 152).  
 

Nessa aproximação da autobiografia com a complexidade e amplitude dos 

temas (gênero, água e educação ambiental) e a epistemologia, o empirismo das 

pesquisas alternativas e emergentes aportam-se nos saberes localizados e teorias 

feministas de Haraway (1995) e Harding (1993), as quais contribuem para a 

construção da narrativa. Essas autoras apresentam as dificuldades, a dicotomia, os 
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desconfortos da pesquisa: ñ(...) a pesquisa feminista acadêmica e ativista tentou 

repetidas vezes responder à questão sobre o que nós queremos dizer com o termo, 

intrigante e inescapável, óobjetividadeôò (HARAWAY, 1995, p. 7); e ñ(...) precisamos 

ser capazes de acolher certos desconfortos intelectuais, políticos e psíquicos, de 

considerar inadequados e até mesmo derrotistas determinados tipos de soluções 

luminosas aos problemas que nos colocamosò (HARDING, 1993, p. 13). 

No geral as narrativas, as histórias de vida, são cunhadas a partir de 

memórias, recordações e lembranças, com diferentes gradientes e complexidade, 

como da própria autobiografia, das teorias alternativas, como a feminista, e as 

emergentes como a da educação ambiental. Assim, para os autores citados, as 

histórias de vida narradas fornecem bases consistentes para o entendimento do 

componente histórico dos fenômenos individuais, e que envolvem sentimentos 

profundos e fecundos dos sujeitos que perpassam as práticas cotidianas. É, sem 

dúvida, um instrumento valioso, que traz à tona um conjunto de depoimentos 

narrados e vivenciados pelo próprio narrador, sujeito da investigação. E no caso da 

presente pesquisa, trata-se da história de vida da pesquisadora e das diferentes 

práticas e interfaces (educadora, ativista e feminista) com ños objetosò narrados.  

 

 

III.3- ANÁLISE DOCUMENTAL 

 

A pesquisa documental, considerada uma etapa fundamental na proposta da 

pesquisa, se caracteriza por utilizar os mais diversos tipos de materiais de análise 

e as fontes são mais diversificadas. Para Cellard (2008, p. 297), a pesquisa 

documental busca vestígios no passado: ñpode tratar-se de textos escritos, mas 

também de documentos de natureza iconográfica e cinematográfica, ou qualquer 

outro tipo de testemunho registrado, objetos do cotidiano, elementos folclóricosò. 

Ele destaca a importância dos documentos escritos para a investigação: 

(...) o documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa para 
todo pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, insubstituível 
em qualquer reconstituição referente a um passado relativamente 
distante, pois não é raro que ele represente a quase totalidade dos 
vestígios da atividade humana em determinadas épocas. Além disso, 
muito frequentemente, ele permanece como o único testemunho de 
atividades particulares ocorridas num passado recente (CELLARD, 2008, 
p. 295).  
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Nesse sentido Gil (2002, p. 46) destaca que ñpor subsistirem ao longo do 

tempo, tornam-se importante fonte de dados em qualquer pesquisa de natureza 

histórica; não implica altos custos uma vez que exige apenas disponibilidade de 

tempoò. Chizzotti (1995, p. 19) descreve a pesquisa documental como ñuma etapa 

importante para se reunir os conhecimentos produzidos e eleger os instrumentos 

necessários ao estudo de um problema relevante e atual, sem incidir em questões 

j§ resolvidasò.  

Gil (2002) tece considerações em relação a certas limitações da pesquisa 

documental, também aponta as vantagens, como bem consideráveis, uma vez que 

os documentos constituem fonte rica e estável e não exigem contato com os 

sujeitos da pesquisa. E aponta a semelhança entre a pesquisa documental e a 

bibliográfica:  

A diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto 
a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos 
diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-
se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que 
ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa 
(GIL, 2002, p. 45). 
 

Sobre a semelhança entre a pesquisa documental à pesquisa bibliográfica, 

Gil (2002) aponta que durante o desenvolvimento de ambas, as fases ñem boa parte 

dos casos, s«o as mesmasò. Destacando: 

(...) há pesquisas elaboradas com base em documentos, as quais, em 
função da natureza destes ou dos procedimentos adotados na 
interpretação dos dados, desenvolvem-se de maneira significativamente 
diversa. (...) Assim, podem ser definidas as seguintes fases na pesquisa 
documental: a) determinação dos objetivos; b) elaboração do plano de 
trabalho; c) identificação das fontes; d) localização das fontes e obtenção 
do material; e) tratamento dos dados; f) confecção das fichas e redação 
do trabalho; g) construção lógica e redação do trabalhoò (GIL, 2002, p. 88). 
 

Assim, a pesquisa documental e bibliográfica prima pela busca de dados, 

com suas aproximações e distanciamentos, de forma que, para a sistematização 

de dados são aplicadas diferentes técnicas documentais. Para Bardin (2002, p. 45), 

em relação à análise documental e à análise de conteúdo, ña finalidade ® sempre a 

mesma, a saber, esclarecer a especificidade e o campo de ação da análise de 

conte¼doò, destacando: 

O peso do desenvolvimento das técnicas documentais tem-se mantido 
relativamente discreto no campo científico. A documentação permanece 
uma atividade muito circunscrita e a análise documental, pouco conhecida 
do profano, é um assunto para especialistas. No entanto, alguns 
procedimentos de tratamento da informação documental apresentam tais 
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analogias com uma parte das técnicas da análise de conteúdo, que parece 
conveniente aproximá-los para melhor os diferenciar (BARDIN, 2002, p. 
45). 
 

Para a Bardin (2002) se tem na fase preliminar de documentação, por 

exemplo de um banco de dados ou uma tese, a análise documental, a qual, 

permite passar de um documento primário (em bruto), para um documento 
secundário (representação do primeiro). São, por exemplo, os resumos ou 
abstracts (condensações do documento segundo certas regras); ou a 
indexação, que permite, por classificação em palavras-chave, descritores 
ou índices, classificar os elementos de informação dos documentos, de 
maneira muito restrita (BARDIN, 2002, p. 46). 
 

Para Ludke e André (1986): 

A análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de 
abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações 
obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema 
ou problema. (...) como uma técnica exploratória, a análise documental 
indica problemas que devem ser mais bem explorados através de outros 
métodos. Além disso ela pode complementar as informações obtidas por 
outras técnicas de coleta (LUDKE e ANDRÉ, 1986, p. 38-39). 
 

No intuito de esclarecer e introduzir as diferentes técnicas de análise 

documental e as aproximações com a análise de conteúdo, buscou-se subsídios 

em Bardin (2002), que destaca algumas diferenças:  

Figura 1: Comparativo análise documental e análise de conteúdo 

Análise Documental Análise de Conteúdo 

Trabalha com documentos Trabalha com mensagens (comunicação) 

Faz-se principalmente por classificação-
indexação 

Por temática é, entre outras, uma das técnicas 
da análise de conteúdo 

Objetivo ï é a representação condensada da 
informação, para consulta e armazenagem 

Objetivo ï é a manipulação de mensagens 
(conteúdo e expressão desse conteúdo), para 
evidenciar os indicadores que permitam inferir 
sobre uma outra realidade que não a da 
mensagem 

Fonte: Sistematização pela autora a partir de Bardin (2002, p. 46). 

 

Dependendo do tipo de registro e de documento lança-se mão das análises, 

existem autores que utilizam diferentes técnicas e instrumentos, os quais 

substanciam da análise de conteúdo, análise documental, por exemplo, para as 

entrevistas usa-se também análise do discurso. 
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III.3.1- ANÁLISE DE CONTEÚDO   

 

As diferentes técnicas e instrumentos de coleta e análise de dados na 

pesquisa qualitativa, como apresentado anteriormente, somam-se para que a partir 

de um documento bruto se faça análises sistematizando-os em diferentes 

documentos e/ou base de dados a serem utilizadas internamente em uma 

instituição pública ou privada, ou mesmo para o público externo.  

A partir de uma diversidade de instrumentos, Bardin (2002, p. 15), umas das 

principais referências para a análise de conteúdo no Brasil, registra como um dos 

percursores, da sistematização de técnicas para análise de conteúdo, Harold 

Lasswell, que por volta de 1915, fazia a análise de imprensa e de propaganda nos 

Estados Unidos.  

Para Bardin (2002), a análise de conteúdo não é simplesmente um 

instrumento, e sim um leque instrumentos. Descrevendo-a como um conjunto de 

técnicas, que embora parciais são complementares, mas que busca analisar as 

comunicações e visa a descrever o conteúdo das mensagens, sistematizando-as. 

Destacando como: 

Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a ñdiscursosò (conteúdos e 
continentes) extremamente diversificados. (...) Enquanto esforço de 
interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois polos do rigor da 
objetividade e da fecundidade da subjetividade. Absolve e cauciona o 
investigador por esta atracção pelo escondido, o latente, o não-aparente, 
o potencial de inédito (do não-dito), retido por qualquer mensagem. Tarefa 
paciente de ñdesocultaçãoò, responde a esta atitude de voyeur de que o 
analista não ousa confessar-se e justifica a sua preocupação, honesta, de 
rigor científico (BARDIN, 2002, p. 9). 
 

Para pensar a análise de conteúdo relacionando ao tipo de fala e ao tipo de 

interpretação que se busca são necessárias regras básicas por vezes 

intransponíveis, uma vez que se trata de um método mais empírico e por vezes a 

técnica de análise de conteúdo adequada ao objetivo que se pretende alcançar 

necessita ser reinventada a cada momento da análise, como destaca Bardin (2002): 

A análise de conteúdo (seria melhor falar de análises de conteúdo) é um 
método muito empírico, dependente do tipo de ñfalaò a que se dedica e do 
tipo de interpretação que se pretende como objetivo. Não existe o pronto-
a-vestir em análise de conteúdo, mas somente algumas regras de base, 
por vezes dificilmente transponíveis. A técnica de análise de conteúdo 
adequada ao domínio e ao objetivo pretendidos tem que ser reinventada 
a cada momento, exceto para usos simples e generalizados, como é o 
caso do escrutínio próximo da descodificação e de respostas a perguntas 
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abertas de questionários cujo conteúdo é avaliado rapidamente por temas 
(BARDIN, 2002, p. 30-31). 
 

Considerando a análise de conteúdo, Bardin (2002) sistematiza em três 

grandes momentos, os quais se desdobram em outras dezenas: 1- pré análise; 2- 

exploração do material; e 3- tratamento dos resultados, inferência e interpretação.  

Ludke e André (1986, p. 38) se embasam em Krippendorff (1980) para a 

análise de conteúdo, a qual  

(...) pode caracterizar-se como um método de investigação do conteúdo 
simbólico das mensagens. Essas mensagens, diz ele, podem ser 
abordadas de diferentes formas e sob inúmeros ângulos. Pode, por 
exemplo, haver variações na unidade de análise, que pode ser a palavra, 
a sentença, o parágrafo ou o texto como um todo. Pode também haver 
variações na forma de tratar essas unidades. Alguns podem preferir a 
contagem de palavras ou expressões, outros podem fazer análise da 
estrutura lógica de expressões e elocuções e outros, ainda, podem fazer 
análises temáticas. O enfoque da interpretação também pode variar 
(LUDKE e ANDRÉ, 1986, p. 40). 
 

Na construção da tese, a partir desses referenciais teóricos, partiu-se para a 

análise e sistematização dos dados, utilizando-se de diversos instrumentos e 

técnicas, em diferentes etapas. 

 

 

III.3.2- USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS 

 

As abordagens computacionais são utilizadas para análises de dados tanto 

nas pesquisas qualitativas como para as quantitativas, para a classificação, 

recuperação e sistematização de dados ï com recursos visuais para melhor 

compreensão dos leitores ï gráficos, imagens, tabelas, nuvens etc. Bogdan e 

Biklen (1994) destacam como uma mudança de metodologia, como parte da 

investigação científica, a partir da década de 1980, e que esses programas 

computacionais foram concebidos como uma ferramenta com vários aspectos 

mecânicos da análise de dadosò, e ainda: 

A maior parte dos programas de processamento e texto têm opções de 
procura de palavras ou capacidades de indexação que permitem ao 
investigador localizar palavras ou códigos-chave em ficheiros de texto. 
Alguns programas têm gestores de bases de dados que podem ser úteis 
para os investigadores qualitativos. Estas são as formas mais simples de 
investigadores qualitativos; e as mais simples de utilização dos 
computadores para a classificação e recuperação mecânica (BOGDAN e 
BIKLEN, 1994, p. 239). 
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Para as análises de conteúdo, sejam quantitativas ou qualitativas, hoje têm-

se disponível vários softwares, que fazem diversas análises que ñpossibilitam 

referenciar as unidades lexicais nos textos e enumerar automaticamente suas 

ocorrênciasò. Dessa forma, torna-se possível descrever com precisão fenômenos 

tais como atitudes, valores e representações e ideologias contidas nos textos 

analisados. Para a análise estatística são ñutilizadas diferentes estrat®giasò (GIL, 

2002, p. 90). 

Os autores enfatizam a necessidade de conhecer minimamente de 

programação, dedicação para alimentar os programas com informações sobre o 

objeto de pesquisa, suas hipóteses e questões inerentes ao comparativo com os 

referencias teóricos. Ou seja, o pesquisador (e/ou programador) deve ter clareza 

das nuances teóricas para programar/alimentar os programas de processamento 

de dados e textos. Assim, alguns pesquisadores têm maior facilidade com os 

recursos tecnológicos, os utilizam com fluidez, enquanto para outros tornam-se 

estresses, sem nenhum êxito. Um dos recursos computacionais utilizado, baseia-

se em redes. As quais, ao longo da presente tese, por vezes estão explicitadas, em 

outras implícitas, no emaranhado de ações e processos registrados.  

Para Martinho (2003, p. 11), as redes emergiram de processos e 

relacionamentos entre atores sociais em busca de uma resposta coletiva, para a 

qual esses atores se organizaram e passam a existir em ñuma multifacetada 

constelação de redes de ONGs, pessoas e grupos de afinidade em cada uma das 

áreas da ação política e social humana ï educação, saúde, cultura, assistência 

social, meio ambiente, gênero, defesa de direitos e economia solidária, entre 

outrosò. Nessas condições, as redes se tornaram uma das principais formas de 

organização coletiva. Nesse contexto, na Primeira Parte da presente tese 

buscaram-se contextualizar essas interações e redes, bem como em imagens, com 

o uso de recursos computacionais, para a visualização delas. O autor destaca: 

A figura da rede é a imagem mais usada para designar ou qualificar 
sistemas, estruturas ou desenhos organizacionais caracterizados por uma 
grande quantidade de elementos (pessoas, pontos-de-venda, entidades, 
equipamentos etc.) dispersos espacialmente e que mantêm alguma 
ligação entre si. (...) Esta é uma concepção formalista de rede, isto é, 
baseada apenas em sua forma aparente, mas que desconsidera como 
componente importante a dinâmica de relacionamento horizontal que a 
rede proporciona (MARTINHO, 2003, p. 8). 
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Assim, na presente tese, optou-se por utilizar recursos computacionais no 

sentido de ilustrá-la.  



  

 
 

 

27 
 

 

 

 

 

 

 

 

IV- CAMINHOS TRILHADOS  
 

Nossa viagem não é ligeira, ninguém tem pressa de chegar 

A nossa estrada, é boiadeira, não interessa onde vai dar 

Onde a Comitiva Esperança chega já começa a festança 

Através do Rio Negro, Nhecolândia e Paiaguás 

Vai descendo o Piqueri, o São Lourenço e o Paraguai 

Tá de passagem, abre a porteira, conforme for pra pernoitar 

Se a gente é boa, hospitaleira, a Comitiva vai tocar 

Moda ligeira, que é uma doideira, assanha o povo e faz dançar 

Oh moda lenta que faz sonhar 

Onde a Comitiva Esperança chega já começa a festança 

Através do Rio Negro, Nhecolândia e Paiaguás 

Vai descendo o Piqueri, o São Lourenço e o Paraguai 

Ê, tempo bom que tava por lá, 

Nem vontade de regressar 

Só vortemo eu vô confessar 

É que as águas chegaram em Janeiro, descolamos um barco ligeiro 

Fomos pra Corumbá 

 

Comitiva Esperança 

(Almir Sater e Paulo Simões) 

 

 

Na teoria, no papel, por vezes as aproximações e distanciamentos, 

convergências e divergências, são facilmente associadas ou mesmo comparadas. 

Mas considerando os caminhos trilhados para a presente investigação, tornou-se 

desafiante em todas as etapas, até mesmo pelas polaridades, considerando a 

junção da tríade gênero, água e educação ambiental, que ainda não são consensos 
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pela academia, e não entendidas pela sociedade. Primeiro, de se juntar temas que 

ainda não fazem parte do consenso e deferência das ciências ï gênero, com suas 

centenas de interpretações; a água defendida como bem natural (e de direito 

humano, universal) e por outros como recurso; a educação ambiental (crítica), 

interpretada por vários como uma ação de perigosa, já que contesta os padrões 

vigentes e estabelecidos. Segundo, de se interconectar o pessoal (autobiografia), 

o profissional e o acadêmico em uma tese, sem perde o rigor científico. E, terceiro, 

conclamar diálogos sobre a tríade gênero, água e educação ambiental (pouco 

difundida) que, ainda, estão se tornando palavras censuradas na atual conjuntura. 

Mesmo com os diferentes desafios, a presente investigação aporta-se na 

pesquisa documental, a qual foi realizada/sistematizada a partir da análise de 

registros de materiais históricos, grande parte produzidos em trabalhos 

coordenados pela pesquisadora em processos investigativos e formativos, como já 

apresentado. Somaram-se a isso os aportes teóricos, os quais melhoram o 

entendimento em relação aos marcos teóricos e conceituais. Nesse sentido, como 

as aproximações entre a análise documental e de conteúdo, baseadas em Bardin 

(2002, p. 46), bem como a defesa de Ludke e André (1986, p. 38-39), em que a 

análise documental indica os problemas e lacunas que devem ser resolvidos com 

outras técnicas. 

Não me sentiria confortável em usar o termo elucidar, já que se tem a 

dinâmica dos processos, já que se continua em busca de recontar a trajetória de 

construção pessoal do objeto e seus desdobramentos nas inter-relações de gênero, 

água e educação ambiental e de provocar diálogos sobre as contribuições de 

processos formativos no empoderamento de comunidades, principalmente de 

mulheres, em especial as pantaneiras.  

Para facilitar a compreensão da narrativa da presente tese, optou-se por 

agrupar em três momentos os caminhos trilhados para construção metodológica 

centralizada na análise documental: 1) com aportes da autobiografia para 

contemplar o papel ativo da pesquisadora como parte da pesquisa, análises de 

materiais institucionais da Mupan, tais como a construção do processo formativo 

GAEA e seus desdobramentos; 2) com aportes da análise bibliográfica a partir de 

documentos internacionais e referenciais teóricos e conceituais sobre os temas 

discutidos; 3) com  aportes da análise de conteúdo e textual para apresentar as 
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possibilidades de ressignificação e materialização das agendas internacionais a 

partir dos relatos de experiências dos cursistas.  

Desde já busca-se esclarecer que esses referencias formam parte de um 

processo em e de construção. Ou seja, não necessariamente foram seguidas todas 

as etapas apresentadas pelos teóricos, até porque apoiou-se em diferentes 

técnicas para contemplar os diferentes contextos. A seguir, esclarecimentos acerca 

dos caminhos trilhados.   

Centrada na análise documental, para se chegar à análise institucional da 

ONG Mulheres em Ação no Pantanal ï Mupan, descrita na Primeira Parte, a 

narrativa perpassou a história de vida ao longo do desenvolvimento pessoal, 

profissional e acadêmico da pesquisadora. A partir de suas memórias, lembranças 

e vivências ï ancorada na autobiografia -, as quais dialogam e convergem com os 

referenciais teóricos apresentados na Segunda Parte, na qual destaca-se a 

materialidade dos mitos e lendas como parte do processo de pertencimento. 

Ademais, fazem-se as interrelações e construções da existência institucional, 

apontando as diversas redes (pessoais e interinstitucionais) que pautam os 

processos existentes hoje na organização, que dialogam com os referenciais 

teóricos e marcos conceituais descritos na Segunda Parte. 

A Primeira Parte, enquanto metodologia, amparou-se na autobiografia, na 

história de vida e nas análises de documentos institucionais, a partir do registro de 

memórias da pesquisadora, como parte ativa do processo com logomarcas, mapas, 

tabelas e quadros, considerando os diferentes elementos que se somam aos 

recursos computacionais para a geração de imagens inerentes às várias 

interações, deu-se para melhor visualização dos resultados, principalmente para as 

conexões, redes e interações interinstitucionais.  

As canções, poemas, reflexões e fotos, a cada capítulo e subcapítulo 

rementem às memórias e aos processos de construção de conhecimentos e 

aprendizagens, de forma que todas dialogam com as narrativas e as mantêm em 

movimentos, como referências de representação social ou como provocação para 

os diferentes olhares para o território e para o empoderamento de lideranças, em 

especial às mulheres.   
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Para as análises de referenciais teóricos e marcos conceituais buscaram-se 

autores e documentos internacionais que aportam para a construção de 

conhecimentos e agendas relativas ao gênero, à água e à educação ambiental.  

Vale ressaltar que são poucos os autores, teóricos, que explicitam os três 

temas conjuntamente, considerando as recentes discussões em relação à 

incorporação de gênero na gestão da água, bem como em relação a gênero e 

educação ambiental. Água e educação ambiental são os temas que se tem mais 

facilidade de encontrar.  

As discussões da tríade gênero, água e educação ambiental ganham força, 

com recomendações e orientações de agendas internacionais, a partir da década 

de 1980. De forma que, por hora, o constructo da presente narrativa embasa-se 

principalmente em agendas internacionais, inclusive nas quais a própria Mupan se 

pauta, considerando que criação se deu a partir de recomendações do Fundo 

Mundial para o Meio Ambiente, para a inserção da temática gênero no projeto GEF 

Pantanal/Alto Paraguai. Assim, a narrativa está permeada de bases conceituais e 

indicativos das agências internacionais em relação a gênero e educação ambiental 

para a gestão das águas.  

No desenvolvimento das Partes e dos Capítulos buscou-se contextualizar os 

diferentes processos históricos que convergem para as atuais aproximações da 

tríade gênero, água a educação ambiental. De forma que, a apresentação dos 

teóricos e de documentos institucionais buscam aportar para sistematização de 

subsídios que se tornaram o que se discute hoje em termos de gênero, água e 

educação ambiental. Assim, com aportes da análise bibliográfica, na Segunda 

Parte são apresentados os diferentes olhares, os quais buscam elucidar as 

principais convergências em uma infinidade de conexões, com base na Declaração 

de Dublin, sobre Água e Meio Ambiente (1992), em seu Princípio número 3, a 

Declaração do Milênio (2000), destacando os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), e a Resolução n° 98/2009 do Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos (CNRH) 

Para as análises dos Relatos de Experiências dos egressos da Formação 

GAEA, procurou-se ancorar na análise de conteúdos e textual. Esses relatos são 

parte do último módulo Sistematização de Conhecimentos em Gênero, Água e 
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Educação Ambiental, os quais totalizam 44 relatos ï escritos em trios, duplas, ou 

mesmo, por um único cursista.  

Nessa estrutura de análise, que contempla a publicação de materiais de 

apoio, produzida e disponibilizada em versão impressa, digital e online pela 

Formação GAEA, está organizado em sete módulos, a saber: educação a distância, 

educomunicação, água, educação ambiental, coletivos educadores, gênero e 

sistematização do conhecimento. Vale ressaltar que o primeiro módulo não foi 

analisado por se tratar da ambientação e usos de tecnologias para a educação, ou 

seja, conceitos básicos da educação a distância e as ferramentas do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, já que o curso foi ofertado na modalidade a distância a 

partir da Plataforma de Moodle da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS). Bem como o último módulo, já que ele perfaz a centralidade da presente 

análise ï os Relatos de Experiências. 

Para a sistematização dos dados utilizaram-se recursos de planilhas Excel, 

com a codificação de cada relato de experiência (RE), optando por identificá-los 

numericamente de 1 a 44 (RE-1, RE-2, RE-3..., RE-44), de forma a preservar a 

identidade dos autores, mesmo porque esses relatos são públicos e disponíveis em 

vários formatos ï impresso, digital e online. 

A partir desses primeiros esclarecimentos, para as análises em si, com base 

nos aportes da análise documental, de conteúdo e textual, constituiu-se como ponto 

de partida a leitura flutuante dos relatos, seguida de leitura mais acurada para a 

identificação de aspectos relevantes à centralidade proposta ï gênero, água e 

educação ambiental. De forma que se buscou identificar as convergências dos 

relatos em relação ao público alvo, aos temas centrais, às temáticas, aos tipos de 

intervenções. Assim, seguindo os referenciais metodológicos e teóricos, foram 

feitas classificações e categorizações, descritas e dialogadas na Terceira Parte, no 

subcapítulo Desafios para a Transposição e Materialidade da Tríade Gênero, Água 

e Educação Ambiental nos Territórios Pantaneiros. 

Com isso, essas classificações e categorizações foram fundamentais para a 

identificação do público alvo das práticas, ou seja, se foi realizada junto à educação 

formal ï nas escolas, de educação ambiental não formal ï nas comunidades, ou 

mesmo mistas. Seguido dos enunciados dos módulos: educomunicação, água, 

educação ambiental, coletivos educadores e gênero, sua aplicabilidade.  
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Além disso, a partir dessas várias classificações e categorizações, buscou-

se identificar nos relatos de experiências os diálogos com referenciais teóricos e 

conceituais que compõem a Segunda Parte da presente narrativa, consideraram-

se elementos tais como abordagens teóricas, aprendizagens e reflexões, e 

intervenções em seus espaços de atuação. Também foram observados registros 

sobre mobilização, conhecimento e diagnóstico. Seguiram-se as orientações de 

análise documental, com aportes da análise conceitual e textual; por último, os 

relatos foram sistematizados em ações coletivas e de aprendizagem.  

De forma que, a partir desses 44 relatos, utilizando-se de vertentes da 

análise documental, com aportes na análise de discurso e textual, buscou-se 

identificar elementos em relação à coletividade, transversalidade e 

interdisciplinaridade durante as intervenções junto às comunidades. Para isso, 

nas várias etapas de classificação e categorização foram observadas as 

abordagens enquanto público alvo, temas centrais, temáticas dos módulos, 

intervenções.  

O primeiro passo deu-se com a classificação e/ou categorização de forma a 

identificar ações desenvolvidas no âmbito escola ï EA Formal, nas comunidades ï 

EA Não Formal, e as mistas, ou seja, as que envolveram os dois seguimentos. 

Nessa primeira categorização, foram identificados 04 relatos voltados somente 

para a EA Formal ï ou seja, no ambiente escolar; 28 para a EA Não Formal ï 

comunidade em geral; e 12 com relatos classificados como mistos, ou seja, 

envolveram escolares e comunidades.  

Assim, essas análises dos Relatos de Experiências dos cursistas da 

Formação GAEA conformam a Terceira Parte ï As Utopias, a qual está estruturada 

no capítulo Dialogicidades da Tríade Gênero, Água e Educação Ambiental. 

Vale ressaltar que a narrativa e as análises da presente tese não seguem as 

estruturas metodológicas difundidas por teóricos, ou mesmo uma estrutura linear, 

compartimentada, e sim compartilhada com diferentes matizes ï em um vai e volta 

em que se entrelaçam, ou mesmo considerando que os aportes são parte de uma 

narrativa de aprendizagem contínua, da pesquisadora enquanto parte ativa do 

processo.   
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PRIMEIRA PARTE ï AS DESCOBERTAS E CONSTRUÇÕES 

 

 

 

Ando devagar porque já tive pressa 

E levo esse sorriso 

Porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte 

Mais feliz, quem sabe 

Só levo a certeza 

De que muito pouco sei 

Ou nada sei 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

 

Tocando em Frente  

(Almir Sater e Renato Teixeira) 
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1- UM PERCURSO EM CONSTRUÇÃO 

 

O registro de meu percurso pessoal, profissional e acadêmico tornou-se um 

desafio. O pré-julgamento de um processo no qual se tem como primeiro plano uma 

história de vida ï a minha vida, a qual em suas entrelinhas se contrapõe aos 

padrões sociais vigentes. Como organizar a narrativa de uma vida sem se deparar 

com as contradições do ser ï algumas referenciadas, outras veladas -, a partir de 

uma perspectiva nada animadora, à construção de uma Tese?  

Para essa narrativa me apoio, principalmente, em pesquisadores que ao 

longo dos anos buscaram dar voz as ñgentesò pantaneiras e visibilidade a um 

território em constante transformações, e até mesmo disputas.  

No decorrer, segue-se apresentando a concepção, as inciativas e os 

espaços ocupados pela instituição Mupan ï Mulheres em Ação no Pantanal, 

principalmente em relação a Formação em Gênero, Água e Educação Ambiental, 

objeto motivador da presente investigação. 

 

Figura 2: As descobertas 

Fonte: Cartilhas sobre Gênero e Água ï Ziraldo/GWA3 (2008).  

 
3 Escritor e cartunista brasileiro Ziraldo criou e ilustrou quatro cartilhas sobre gênero e água para a 
Aliança do Gênero e da Água (GWA), lançadas mundialmente em 2008, com o objetivo de 
contribuir para a tomada de consciência desses atores sobre o papel do ser humano, mulheres, 
homens, idosos e crianças na gestão integrada dos recursos hídricos. Desde que recebemos (via 
Mupan) a autorização de uso, temos utilizado as imagens em atividades de mobilização e 
publicações, com os devidos créditos. 
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1.1- EU, PARTE DO OBJETO 

 

Flor do pé de pequi que deu flor, 

Pra depois cair e virar boneca nas mãos de menina, 

Flor, trazendo espinhos no ventre, do fruto provado daquele licor, 

Na cor que tinge tuas folhas, sabão desliza na lida, na mão sofrida e faceira, 

No chão que fecha a feridas, no dom de cura que tem, 

Tua sombra é berço de cria, é terça Marias que vivem de ti, 

Tua seiva é pura de dor, parindo uma flor, é a flor de pequi, 

Tua seiva é pura de dor, parindo uma flor, é a flor de pequi, 

Andarilharei, cumprirei caminhos, não me apressarei, casas e moinhos, 

Te resinarei, dentro do meu peito,  

E perfumarei, flores vão ao vento, ventania eu sei, todo sentimento em tuas raízes, 

Tua sombra é berço de cria, é terça Marias que vivem de ti, 

(...) É flor... 

 

Flor de Pequi  

(Grupo Aldeia) 

 

Nos últimos tempos tenho me questionado sobre como mergulhei no 

ativismo socioambiental e encontro muitas indagações em busca de algumas 

respostas. Acredito que até o momento não consegui fazer as perguntas certas, 

porque ainda tenho muitas inquietações. 

O seguimento natural da vida acadêmica dá-se pela graduação, 

especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado, avançando gradativamente 

na aplicação dos conhecimentos. Diferente desse seguimento, já atuava em 

questões socioambientais e pelas características das atividades desenvolvidas 
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junto às comunidades ï produção e difusão de informações, mobilização e 

capacitação ï, senti a necessidade de uma formação acadêmica, de forma a 

colaborar com as reivindicações das comunidades e procurar atendê-las. 

Ao conectar a minha trajetória pessoal, profissional e acadêmica ao objeto 

de pesquisa, pontos que para mim não se dissociam, vejo uma trajetória: a história 

de vida de uma educadora, que se vincula com as ações socioambientais e lutas 

pela igualdade de gênero. Para essa construção, apoio-me em Carvalho (2006), 

quando registra as preocupações quanto ao afastamento de pesquisadores durante 

as suas produções porque:  

(...) damos crédito e registramos em nossas referências os textos e os 
autores que lemos e nos esquecemos da influência decisiva das 
condições vitais que possibilitaram a nossa produção, como se 
vivêssemos apenas no mundo das abstrações (CARVALHO, 2006, p. 40). 

 

Evidentemente, esta narrativa introdutória, cunhada entre lembranças, 

descobertas e construções, segue além e perfaz o contexto de vida de uma 

educadora ambiental e suas relações e conexões com pessoas, com histórias de 

vidas, com o compromisso de articular, a partir de processos formativos e políticos 

a transformação social. Leff (2009) contribui quanto à formação e às práticas dos 

educadores ambientais, que estão imbuídas do caráter político e destaca a 

permanente busca de novos conhecimentos e saberes articulados aos 

compromissos políticos de transformação social.  

Assim, sinto-me à vontade para compartilhar a minha trajetória pessoal, 

profissional e acadêmica, pela qual perpassam perspectivas de incorporação da 

presença feminina na gestão das águas e dos bens naturais e no campo da 

educação ambiental, em busca da igualdade de gênero.  

Mas, antes de adentrar em minha trajetória profissional e acadêmica, sinto a 

necessidade de pontuar as minhas origens e conexões com a natureza. Campo-

grandense de nascimento, tenho dois irmãos mais velhos. Fui a caçula da família 

até os dez anos, ocasião em que adotamos a minha irmã mais nova, que chegou 

para completar a família.  

Criada no município de Rio Negro, nas proximidades da Serra de Maracaju, 

divisor natural do planalto e planície pantaneira. Pode soar estranho que ao longo 

da minha escrita vou remeter ao Pantanal, entretanto, fora em um primeiro 

momento o imaginário dos contos e lendas, das comitivas, que meu pai nos 
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contava. A minha ligação com as águas sempre foi marcante ï das histórias da 

chegada dos ñGarciaôs Correntinos4ò no Pantanal, aos longos dias de ausência do 

meu pai em ñcomitivaò, ¨s viagens de f®rias para a regi«o do Rio Piquiri em 

Coxim/MS. Pelo lado de minha mãe, as histórias da minha avó carregadas da 

ancestralidade indígena, que só conheceu as letras na sua maturidade, por ocasião 

do Mobral ï Movimento Brasileiro de Alfabetização. Em sua memória crescera nos 

meandros do rio Marimbo, na região onde hoje está estabelecido o município de 

Jaraguari, no estado de Mato Grosso do Sul, para o qual ela dizia que jamais 

voltaria, pois foi onde sua família foi dizimada.  

Viver cercada pelos contos, símbolos, representações, lendas e mitos ï os 

quais são propulsores para o estabelecimento de reguladores e protetores da 

natureza ï, as aprendizagens, os cuidados e o respeito tornaram-se parte de minha 

infância, quando os capões eram dedicados às criaturas do mato; as grotas, as 

nascentes e os rios dedicados ¨ ñm«e dôaguaò.  

Em diferentes sociedades, para controle e proteção, são personificados os 

mitos. Banducci Júnior (2007, p. 191) chama a atenção para as diferentes 

representações culturais em relação às crenças ï indígenas e populares -, plenas 

de ñentidades encantadasò, as quais s«o ñidentificadas tanto à figura feminina 

quanto à masculina no universo popular ï ñm«eò dos bichos, ñpaiò do mato -, (...)ò. 

Diegues (s/d, p. 25) registra, dentre esses mitos, o Caboclo dôĆgua ï como um ñser 

benfazejo, mas que pode se tornar vingativoò, a M«e dôĆgua ï ñloura ou morena, 

que mora num pal§cio nas profundezas dos rios e costuma seduzir os jovensò.  

Desde cedo, as criaturas da natureza eram retratadas externando a 

importância do equilíbrio e harmonia entre seres humanos e a natureza. Não 

existiam contos de fadas, histórias de princesa e príncipes, e sim, narrativas 

carregadas de ensinamentos, lendas para a preservação, cuidados e respeito com 

a natureza, e se a desrespeitassem, com certeza, o final não seria feliz. Mesmo 

tendo a caça e a pesca como parte da base alimentar, com especial reverência e 

cuidados com os períodos de procriação, caçar ou pescar, só o necessário. Para 

 
4 Famílias que saíram do Rio Grande do Sul, via Uruguai, seguindo pelo território Argentino, até 
Corrientes, onde estabeleceram acampamento por algum tempo. Seguindo pelo Paraguai 
chegaram ao então Mato Grosso, por Porto Murtinho e Bela Vista. Posteriormente acessaram 
outras regiões no linear da Serra de Maracaju, principalmente Aquidauana e Corguinho, hoje 
município de Rio Negro.  
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cada mal uma erva, uma planta e até mesmo as benzas, fosse dor do corpo, da 

alma, ou até mesmo do coração. Mas para a colheita, mãos certas, lua certa, 

horário certo. Sabedoria e ancestrais que para alguns se perderam.  

Nesse sentido, Banducci Junior (2007, p. 9) apresenta as representações 

sobrenaturais, ños seres fant§sticos que povoam os rios e matas da região 

pantaneiraò, os quais tem papel fundamental para a autoprote­«o, para o 

autocontrole e até mesmo, como controle social. 

(...) surgem frequentemente aos homens, ora para atemorizá-los, ora para 
puni-los pelas faltas, ora para preveni-los de algum acontecimento, 
aparecendo ainda nas rodas de conversas para entretê-los e fazê-los 
refletir sobre sua existência no mundo (BANDUCCI JÚNIOR, 2007, p. 9).  
 

Os conhecimentos da natureza na região do Pantanal, pelos que lá vivem, 

são destacados por Banducci Júnior (2007, p. 91-92), os animais e plantas 

aparecem no ñcontexto do trabalho, nas rela­»es de troca, nos momentos sagrados 

e de lazerò. De forma que os pantaneiros identificam plantas para os diferentes 

usos, seja ñcomo alimento humano ou de animais, seja como recurso medicinal, o 

seu potencial malef²cio, entre outrosò. Para Vargas (2009, p. 264), os 

conhecimentos, interações, relações entre a gente pantaneira e animais, 

caracterizam-se ñpelos processos simbólicos de zoomorfismo e antropomorfismo, 

implicam na mescla de funções entre seres humanos e os animais, configurando 

uma relativa troca de identidadesò.  

Em anos de longas estiagens, ficavam comprometidas a subsistência e a 

manutenção da qualidade de vida da família, com a perda de animais, do roçado, 

da horta, e da água do poço que secava. Quando a estiagem apertava, restava 

buscar água em longas distâncias para o consumo doméstico e para os pequenos 

animais, e lavar roupas no rio. Quando a chuva chegava no período certo, tínhamos 

a abundância de grãos, frutas, leite, ovos e outros gêneros.  

Na dinâmica familiar, fui criada para o trabalho, sem perspectivas de uma 

vida acadêmica. De família oriunda da área rural, tive pouco contato com áreas 

urbanas e sua dinâmica, inclusive com o sistema de ensino.  

Não diferente de outras realidades do campo, meus pais foram alfabetizados 

pelos métodos do ñAbeced§rioò e da ñTabuadaò, mas sempre insistiram para que 

os quatro filhos cursassem até o Segundo Grau (atual Ensino Médio). Diziam que 

era a única coisa que poderiam nos proporcionar. Comprometendo a economia de 
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anos de trabalho na pequena propriedade, adquiriram por meio de uma compra 

com pagamento a prazo, ña perder de vistaò, como diziam, uma enciclopédia. Nos 

momentos de família, em meio aos contos e lendas (quase sempre ladeados por 

fantasmas e protetores da natureza, com ensinamentos para a vida), à luz de 

lamparinas, nós nos perdíamos nas páginas ilustradas com muitas cores.  

No início de cada ano, uma saga: com a lista de livros em mãos, minha mãe 

viajava até a Capital, passava horas a fio em filas para comprar os livros didáticos, 

para que nós tivéssemos a oportunidade de estudar. Na época contabilizávamos 

por sacos de feijão. Se a safra do ano anterior tivesse sido boa, teríamos os livros 

exigidos na escola, e uma caneta multicolor. Com isso, na roça, tentávamos não 

desperdiçar nenhum grão. Sem condições de adquirir mochilas, desfilávamos com 

nossos materiais escolares em sacolas de linhagem, ou mesmo em ñsacos de salò, 

os mais seguros, pois até protegiam da chuva.  

As memórias da realidade vivida podem apontar para as dinâmicas e 

transformações dos territórios, aportado por Ribeiro (2015, p. 127) como em um 

jogo de quebra-cabe­a ñno qual as peças são as lembranças da escola, do trabalho, 

da rotina social, familiar e cultural de cada membro da comunidade, que juntas, 

mapeiam as transformações em um territórioò.  

Entre as aprendizagens, lendas e mitos, fomos criados sabendo todos os 

afazeres do sítio, mas a lida com o gado e com o roçado eram de responsabilidade 

do meu pai e dos meus dois irmãos. As visitas sempre mudavam a rotina, já que 

tudo deveria estar perfeito, para receber da melhor forma possível: panelas 

brilhando, terreiro totalmente limpo, sem uma folha sequer debaixo dos arvoredos. 

Na época do pequi, de carroça percorríamos longas distâncias para coletar os 

frutos, para comer, para a produção de óleo, muito utilizado para tratamento de 

problemas respiratórios, para conservas, doces e sabão, para o ano inteiro. Aos 

poucos, o ñsarilhoò5 do poço foi substituído pela bomba manual, para se tirar água, 

bem como o uso do gás: o fogão, a geladeira e o ferro de passar roupas. 

Particularmente, à época, a minha predileção era o ferro de passar roupas ña g§sò 

ï já que sempre tinha problemas com o de brasas, pois quase sempre me 

 
5 Tecnologia usada para retirar água de poços, uma grande manivela de madeira sustentada por 
pilares, corda e balde.  
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queimava. Dentre outras novidades, chegaram também, o papel higiênico, 

juntamente com o vaso sanitário, a fossa séptica.  

A realidade vivida na área rural tem sua própria dinâmica, diferente das 

percepções dos que vivem nas áreas urbanas. Nesse sentido, Vargas (2009) faz 

contribuições, a partir do contexto do Pantanal, em relação à visão externa do 

cotidiano do campo ï dos ñde-foraò -, como ñsin¹nimo de ambiente desejado, 

herança, patrimônio, natureza espetáculo, natureza sacralizadaò, diferente da vis«o 

dos que l§ habitam, em que o ñambiente ® visto e sentido a partir de uma 

perspectiva utilitária, é recurso, pode ser inclusive, um meio hostil, é também o meio 

social, o mundo vividoò (VARGAS, 2009, p. 267). Para Tuan (1980, p. 74), o 

visitante julga pela apar°ncia ña avalia­«o do meio ambiente pelo visitante ® 

essencialmente estéticaò, e ainda, ñ® preciso um esforço especial para provocar 

empatia em rela­«o ¨s vidas e valores dos habitantesò. 

Na área rural, meados da década de 1980, tínhamos poucos meios e fontes 

de informações e o mais usual eram as ñondas do r§dioò, pela sintonia AM ï 

frequentemente os avisos, desde falecimentos, nascimentos, até as visitas eram 

anunciadas na ñhora do fazendeiroò. Nessas ondas do rádio, as músicas ï raiz, as 

modas de violas ï, que por vezes, no contexto daquela época, reafirmavam as 

diferentes percepções da área rural, das lidas cotidianas, das ñsofr°nciasò, das 

belezas naturais ao contexto familiar e social, com elementos da e para a 

manutenção do status quo ï a mulher como objeto de desejo, de cuidados para 

com a família e os serviços domésticos.  

Também pelo rádio, a oportunidade de realizar cursos a distância, via 

Instituto Universal Brasileiro ï comprava-se o pacote de cursos, que chegavam 

pelos Correios, com os manuais e materiais básicos. 

Contatos com a televisão tínhamos somente quando íamos à cidade por 

motivo de saúde, nos hospedando em residências de parentes que tinham aparelho 

de TV, ou, então, em um sítio vizinho também provido desse equipamento, movido 

a motor a diesel ou bateria de trator, por ocasião dos jogos da Copa do Mundo de 

Futebol. Quanto ao telefone, sabíamos que existia, nas também não tínhamos 

acesso.  

Bem diferente de outras crianças e adolescentes da cidade, diariamente 

percorríamos longas distâncias ï a pé ou de carroça, e quando crescidos, de 
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bicicleta ï, até a escola no povoado de São Francisco, que oferecia somente até a 

8ª série (Ensino Fundamental). Com todos os esforços para que continuássemos 

os nossos estudos, o Segundo Grau, meus pais decidiram que a prole teria que ir 

para a cidade. Assim, três adolescentes (12, 14, 16 anos), em 1987, partem para a 

sede do município ï Rio Negro -, ficando por perto da avó, dos tios e tias, e 

semanalmente, a visita e acompanhamento dos pais. Passado algum tempo, a 

minha mãe foi para a cidade para nos acompanhar e para atender a irmã (dez anos 

mais nova), que, conforme a legislação, precisaria ser inserida no contexto social, 

matriculando-a na pré-escola. Minha irmã chegou nas nossas vidas de maneira 

inusitada ï com nove meses e saúde muito debilitada -, e logo passou a fazer parte 

da família.  

Nesse contexto, me identifico com as constatações de Pignatti e Castro 

(2010), em uma pesquisa no Pantanal-Norte (região de Poconé e Santo Antônio de 

Leverger ï Estado de Mato Grosso): 

As mulheres, não tendo perspectivas de desenvolver seus estudos no 
local, migram ainda muito jovens para estudarem e, também, contribuírem 
para o orçamento familiar. Para isto, geralmente vão trabalhar em casas 
de família, como empregadas domésticas. E tanto residem com familiares, 
trabalham em casas de família ou conseguem um emprego que possibilite 
o pagamento de seus estudos (PIGNATTI e CASTRO, 2010, p. 3227). 

 
Por sorte, e cuidados dos meus pais ï não aceitaram as inúmeras ofertas de 

familiares para que eu mudasse para a ñcidadeò com eles. Mesmo assim, por uma 

opção pessoal e de sobrevivência, quando cheguei na cidade, minhas primeiras 

fontes de renda foram dos serviços domésticos. 

Aqui abro um grande ñpar°nteseò, ou melhor, uma narrativa que faz a ligação 

e lógica de minha história pessoal à profissional e acadêmica, para chamar a 

atenção sobre vivências, aprendizagens, práticas, as relações familiares e sociais 

que retratam e extremam a desigualdade de gênero no nosso cotidiano, em que se 

criam as meninas para a vida doméstica, para o casamento, e os meninos para a 

vida. Mesmo com as aprendizagens na minha família em que todos compartilhavam 

tanto dos afazeres domésticos, quanto das funções básicas, desde os cuidados 

com a casa e preparação de alimentos, cuidados com os animais e plantas, na 

prática, predominavam para as mulheres, os cuidados com a casa, e para os 

homens, o cuidado com o campo.  
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Acredito que pela minha vivência no campo, logo cedo passei a questionar 

os papéis e as relações sociais. Em relação às práticas e aos valores da sociedade, 

as quais mesmo com as mudanças estruturais ainda estão arraigadas na 

reprodução social do campo, do pantaneiro, como apontam Fernandes, Valente e 

Araújo (2017, n.p.) em relação à presença das mulheres ñforça de trabalho 

principalò no cotidiano, e agora nas atividades de turismo. 

Nos referenciais sobre a vida no campo, a cultura pantaneira, os papéis do 

homem e do menino, s«o destacados ño aprendizado mais importante para a vida 

campeira começa, no entanto, quando os meninos acompanham os pais no 

trabalho realizado no campoò (BANDUCCI JĐNIOR, 2007, p. 93).  

O Pantanal é reconhecido internacionalmente como a maior área inundável 

do Planeta, com diversos títulos e iniciativas que ressaltam a sua importância e 

beleza ï músicas, poemas, publicações, a exemplo, o verso ñlouvo as nat°ncias do 

homem do pantanalò, parte do poema Águas, de Manoel de Barros (2001), 

registrado na introdução da presente tese.  

A relação de poder ï econômica, social e familiar ï, é retratada em Gente 

Pantaneira (crônicas de sua história) de Abílio de Barros (1998, p. 174-179), 

coisificando a figura feminina ñobjeto de ca­adasò, sexual. As cobiças e investidas 

para se aproximarem das moças, das mulheres solteiras e das mulheres casadas, 

como se fossem troféus. Retrata com riquezas de detalhes a relação de submissão 

das mulheres, a naturalização das relações de poder, principalmente das áreas 

rurais. Para o autor, a dinâmica social, de poucas mulheres e muitos homens no 

Pantanal, a cada nova constituição familiar, em que o homem assume a 

responsabilidade para com a mulher e os filhos dela de outro ajuntamento, ou 

ñrabichoò, descrevendo:  

Essas particularidades colocam a mulher como o grande elo da 
constelação familiar pantaneira. Sendo ela responsável pela unificação 
dos laços sanguíneos é, portanto, na realidade, a responsável pela união 
familiar ï é o centro galvanizador. Não se trata de um matriarcado, pois a 
autoridade e mando permanecem com o marido, chefe indiscutível, a 
quem a mulher e filhos (ainda que não sejam seus) devem irrestritamente 
obediência. Diríamos então que, num sentido psicossocial que ultrapassa 
o aspecto puramente sucessório do termo, trata-se de uma família 
matrilinear (BARROS, 1998, p. 177). 
     

Essas relações de poder, não só entre empregados nas fazendas, dão-se 

nos diversos níveis sociais e econômicos.  
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A gente pantaneira, figura no masculino, perfaz com destaque para o papel 

do homem, como apresenta Diegues (2001), ao descrever a biodiversidade e 

comunidades tradicionais no Brasil, para atender as prerrogativas do Decreto nº 

6.040/2007 ï Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais, contribui para a manutenção do status quo:   

O homem do Pantanal, residente no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
constitui-se numa população que vive numa das maiores áreas inundáveis 
do planeta, subsistindo à base de atividades agropastoris nas fazendas da 
região ou em pequenas propriedades à beira dos rios (DIEGUES, 2001, 
p. 56).  
 

Isso também é refletido no nome de instituições, programas e projetos 

responsáveis por reconhecimentos no Pantanal, como a Reserva da Biosfera. Isso 

não é isolado ou local, a considerar o Programa ño Homem e a Biosfera (MaB)ò da 

Unesco, por exemplo.  

E assim se segue, mesmo nas narrativas de estudos acadêmicos, a figura 

feminina é quase invisível ï e em algumas obras, existe a menção de personagens 

femininos, enquanto proprietárias rurais, cozinheiras. Fernandes, Valente e Araújo 

(2017, n.p.) apresentam algumas reflexões sobre os papéis e suas cargas culturais 

e identitárias, que aos poucos são desveladas ñainda que ocupem trabalhos 

domésticos em sua maioria e sejam trabalhos poucos valorizadosò. Vargas (2006) 

destaca ña forte invisibilidade da popula­«o feminina, das crianças e dos idosos, 

al®m das tradicionalmente exclu²das na­»es ind²genasò. Apontando que a figura 

feminina se encontra ausente, na paisagem pantaneira:  

À exceção da avó do pescador que a ele tudo ensinava, das vacas 
antropomórficas do conto de Guimarães Rosa, fazendeiras sestrosas... E 
de minha avó pantaneira, presença constante em minha memória de 
menina assustada com os ñcausosò de assombra­»es, narrativas 
simbólicas que muito me auxiliaram na compreensão de que os territórios, 
as identidades e as paisagens, no Pantanal, não deixam de fundir-se como 
elementos eternamente inconclusos (VARGAS, 2006, p. 246). 
 

A violeira Helena Meirelles (1924-2005), nascida no interior do antigo Mato 

Grosso, hoje Mato Grosso do Sul, tornou-se um ícone, uma personagem que 

apresentou nas cordas da viola caipira a cultura pantaneira, encantando diversos 

públicos ï das comitivas aos palcos internacionais.  

Bem, esses são alguns registros do viver no campo. Em um novo ciclo, na 

cidade de Rio Negro, com muitos esforços depois de trabalhar como babá, 

doméstica e atendente em uma loja de confecções, em 1989 galguei o primeiro 
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lugar em um concurso da Prefeitura Municipal, com 14 anos de idade, para o posto 

de atendimento de telefonia. A função basicamente era de conectar a cidade com 

o mundo ï fazer e receber ligações. Na ocasião houve muitos contatos e 

conhecimentos, sabores e dissabores. Depois de dois anos, chegou o momento em 

que tomei parte de uma confrontação, pois fui informada de que eu seria demitida 

por entrar em dissonância com o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) ï Lei nº 

8.069/1990. Pela legislação, eu não poderia continuar trabalhando por ter menos 

de 18 anos.  

Consequentemente, em termos de atuação e crescimento como pessoa, 

esse foi o primeiro abalo na vida profissional. Tinha a opção de permanecer naquela 

cidade, retornar para o sítio, ou mudar-me para uma cidade maior. Preferi a última 

opção! 

Estabelecida em Campo Grande, a capital do Estado, trabalhando em um 

primeiro momento na iniciativa privada, passei de secretária à supervisora de 

vendas de cartão de crédito. Com bons vencimentos, pude adquirir uma linha 

telefônica para me comunicar com os meus pais que ficaram no interior. Na capital 

deparei-me com uma cidade de infinitas possibilidades e opções, a considerar a 

minha história. No início vivenciei dificuldades, pois com diversas mudanças de 

planos econômicos no país, o setor de vendas se dissipou, provocando grande 

impacto na economia, resultando no fechamento do escritório de vendas no Estado, 

da empresa em que eu trabalhava. Parti para a venda de livros, revistas, 

informativos jurídicos e enciclopédias, sem muito sucesso. Ribeiro (2015, p. 163) 

colabora nesse sentido: ño ser humano é capaz de se adaptar física e socialmente 

às diferentes situações de vida; normalmente, o momento histórico e econômico, 

sob a égide do modo de produção, define os rumos da humanidade.ò 

Contra toda a cultura estabelecida ï familiar e da sociedade, em 1996, com 

22 anos me deparei com uma gravidez, não planejada. Entretanto, muito querida e 

aceita, por incrível que pareça, inclusive pelos meus pais. Para mim, uma 

possibilidade de ter algo real em minha vida, dadas as adversidades apresentadas 

pelos discursos caóticos em relação à virada do século ï o fim do mundo para 

religiões cristãs, o ñbugue do milênioò para a rede mundial de computadores, dentre 

outros eventos.  
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A gravidez e o nascimento do meu filho tornaram-se a grande virada. Eu 

pensava: ñNão estou só, tenho uma pessoinha que faz parte de mim!ò Desde o 

primeiro momento, ainda na barriga, mudou a minha vida. Tornou-se o meu tudo! 

O porquê desse ñmeu tudoò, voltei a acreditar na essência da vida, e que eu 

precisava fazer algo diferente para mudar o discurso por hora estabelecido. Sua 

partida prematura foi tão inesperada quanto a sua chegada, mas a cada momento 

me deparo com as melhores lembranças, palavras que me fazem seguir. 

E assim tudo segue. A vida é um ciclo, somos eternos aprendizes! 

Externar parte da minha história de vida é reconectar as minhas origens, 

compartilho-a como uma forma de agradecer a acolhida dos povos indígenas, das 

comunidades tradicionais, dos quilombolas, de pescadores, de assentados, de 

educadores, de pesquisadores, de gestores ï mesmo com receio nas primeiras 

aproximações, logo o brilho nos olhos ï  que ao longo dos anos têm me recebido e 

ensinado a melhorar como educadora ambiental, como pessoa.  

Essas aprendizagens são imensuráveis, e as levo para a vida.   
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1.2- AS PRIMEIRAS CONEXÕES 

 

Em longas canoas de tronco inteiriço, 

Sem leme, nem mastro, sem quilha. 

Lá iam as monções sobre as terras encharcadas 

Junto ao Fecho dos Morros. 

Na geografia dos rios, as bandeiras das águas, 

Rumo às minas de Cuiabá, 

Ao encontro de Itaverá, 

Nas terras dos Paiaguás. 

Lá iam as monções. 

Do Apa a Albuquerque, 

Até o Rio do Porrudos, 

ao fugidio Puerto de los Rejos. 

 

Monções 

(Grupo Acaba) 

 

Em meio aos afazeres da maternidade, seguindo as necessidades pessoais, 

em 1998 surgiu o convite para trabalhar na Associação dos Municípios de Mato 

Grosso do Sul ï ASSOMASUL. Naquele momento essa era a única opção. 

Inicialmente, no novo trabalho assumi atribuições internas ï tirar fotocópias, 

organizar eventos ï, logo depois, a representação da Associação em colegiados.  

O ano de 1998 foi marcado pelo novo, totalmente desconhecido ï da área 

de vendas e serviços bancários para a mobilização social, projetos ambientais para 

cuidados com a água, direitos humanos, dentre outros temas. Em determinado dia 

fui informada de que a sala que eu ocupava se tornaria a sede de uma nova 

instituição. Muito animado, o então Presidente reportou as suas expectativas, 

informando-me que se o telefone tocasse, eu deveria atender como ñCons·rcio 
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Intermunicipal para o Desenvolvimento Integrado das Bacias dos Rios Miranda e 

Apaò, ou simplesmente Cidema, e anotar recados, e quando necessário participar 

de reuniões. Em poucas semanas eu já estava totalmente envolvida com as 

discussões sobre a água e a gest«o dos ñrecursos h²dricosò de uma vasta regi«o. 

Foram inúmeras as oportunidades e as aprendizagens, configurando-se como os 

meus primeiros contatos com as questões socioambientais. Muitos dos contatos da 

network que detenho hoje iniciaram-se quando estive parte da equipe do citado 

Consórcio, por 11 anos.  

Encontrei-me em meio às discussões sobre gestão de recursos hídricos, 

sem nenhuma prioridade de recursos para os contatos e mobilização social. Por 

sorte, em um dos projetos do Cidema foi contemplada a mobilização social nos 

adventos da campanha ñCidadania pelas Ćguasò. Essa foi a minha primeira 

oportunidade de conectar com as causas socioambientais.  

A partir dos primeiros contatos senti a necessidade de fazer uma graduação. 

Na ocasião, a que mais se aproximava das minhas práticas, e dentro das minhas 

possibilidades, inclusive financeira, era o Curso de Turismo. E ainda, na ocasião, 

discutia-se o turismo com uma opção de desenvolvimento para o Estado, sem 

comprometer as belezas naturais do Pantanal, assim como a municipalização do 

turismo. 

Vale ressaltar que, no final da década de 1990, a aprovação da Política 

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH ï Lei nº 9.433/1997) ï a Lei das Águas, e 

da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA ï Lei nº 9.795/1999), 

promoveram inúmeras discussões, e o estabelecimento de organizações não 

governamentais ligadas à gestão e aos cuidados com a água, tais como as 

associações e consórcios intermunicipais, além de programas e projetos do 

governo federal com aportes de organismos internacionais. Em Mato Grosso do Sul 

o primeiro a se estabelecer foi o Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento 

Sustentável da Bacia do Rio Taquari (Cointa), em 1997, seguido do Cidema, em 

1998. 

No ensejo dessas Políticas, o Governo Federal iniciou o ñProjeto 

Implementação de Práticas de Gerenciamento Integrado de Bacias Hidrográficas 

para o Pantanal e Bacia do Alto Paraguai ï GEF-Pantanal/Alto Paraguaiò, o qual se 

desdobrou em 44 subprojetos nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
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envolvendo instituições de ensino e pesquisa, organizações governamentais e não 

governamentais. Em um primeiro momento, coordenado pela Secretaria de 

Recursos Hídricos do Ministério do Meio Ambiente (MMA), e com a criação da 

Agência Nacional de Águas (ANA), em 2000, esta absorveu as designações do 

Projeto. Com recursos do Fundo Mundial para o Ambiente (GEF ï Global 

Environmental Facility), junto ao Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA) e a Organizações dos Estados Americanos (OEA).  

Dos 44 subprojetos do GEF-Pantanal, tive a oportunidade de participar de 

quatro deles, a saber: um na coordenação; em dois como equipe, sob 

responsabilidade do Cidema; e de outro, que provocou a criação da Mupan - 

Mulheres em Ação no Pantanal. A seguir, cronologicamente, algumas ações e 

políticas públicas: 

 

Figura 3: Ações e Políticas Públicas no período de 1997 a 2000 

 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

Na ocasião da criação da Mupan, o Cidema cedeu a utilização e o endereço 

de correspondência, mantido até 2009.  

Como membro da equipe do Consórcio, sempre que possível durante a 

elaboração de propostas de programas e projetos, inseria-se a Mupan como 

parceira, ou mesmo os temas igualdade de gênero, gestão participativa e 

mobilização social. Isso se deu em várias ocasiões, bem como a participação e 

1997

ωCriação do Cointa

ωInstituição da PNRH

1998

ωCriação do Cidema

ωGEF-Pantanal

1999

ωInstituição da 
PNEA

2000

ωCriação da ANA

ωCriação da Mupan



  

 
 

 

49 
 

representação em espaços de discussão e decisão para a gestão ambiental e das 

águas, com a apresentação e a presença da Mupan. 

De uma certa forma, a Mupan é uma resposta e aporte para os consórcios ï 

Cointa e Cidema -, em relação à participação social, em especial das mulheres, nos 

processos de discussão e decisão sobre as águas. 

Confere a seguir o cronograma com algumas participações e contatos 

envolvendo parcerias: 

 

Figura 4: Participações da Mupan no período de 1998 a 2006 

 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

Por sua vez, em se tratando das redes estabelecidas a partir de iniciativas 

do Cidema, algumas merecem especial atenção. A criação da Comissão 

Interinstitucional de Educação Ambiental de Mato Grosso do Sul (CIEA/MS), em 

2000, transformou-se em um espaço de articulação e aproximação de diversas 

instituições. Em um primeiro momento, participei como representante do Cidema, 

1998 - 1999

ωMovimento de Cidadania pelas Águas

ωFórum de Municipalização de Turismo de Mato Grosso do Sul

2000

ωComissão Interistitucional de Educação Ambiental de Mato Grosso do Sul - CIEA/MS

2002

ωGT do Apa - Grupo de Trabalho de Gestão Compartilhada da Bacia Transfronteiriça do Apa

ωConselho Estadual de Controle Ambiental - CECA/MS

ωPolítica e Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul

2003

ωMobilização para a criação CBH-Miranda

ωCâmara Técnica de Gestão de Recursos Hídricos Transfronteiriços do Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos - CTGRH/CNRH

ωComissão Tripatite do Bacia do Alto Paraguai

ωComissão de Avaliação das Salas Verdes

ωComissão Organizadora das Conferências de Meio Ambiente/MS - Adulto e Infantojuvenil

ωComissão do Programa de Formação de Educadores Ambientais do Pantanal (ProFEAP)

ωAliança do Gênero e da Água (GWA - Gender and Water Aliance)

2005

ωColetivo Espaço Educadores Sustentáveis - Projeto de Formação de Educadores Ambientais 
para a Sustentabilidade das Bacias dos Rios Miranda e Apa 

ωCriação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Miranda (CBH-Miranda)

2006

ωAcordo de Cooperação para a Gestão Integrada da Bacia Transfronteiriça do Apa - Brasil e 
Paraguai 
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e depois representando a Mupan (membro desde então). O GT do Apa (2003), a 

partir do qual, posteriormente, ocupamos a suplência da sociedade civil, e a 

representação na Câmara Técnica de Gestão de Recursos Hídricos 

Transfronteiriços do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CTGRH/CNRH). 

 

Figura 5: Logomarca do GT do Apa 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Arte finalizada por Auristela Santos (2003). 

 

Participando, ativamente da construção do Acordo de Cooperação Brasil e 

Paraguai para a Gestão Integrada da Bacia Transfronteiriça do Apa, ratificado pelo 

Paraguai em 2009, e pelo Brasil em 2010. Os primeiros contatos Aliança do Gênero 

e da Água (GWA ï Gender and Water Alliance), deu-se na pessoa de Ninon 

Machado (in memorian), do Instituto Ipanema, a partir da participação no GT do 

Apa, bem como a participação na Câmara Técnica de Gestão de Recursos Hídricos 

Transfronteiriços (CTGRHT) do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH). 

O Coletivo Espaços Educadores Sustentáveis, que contou com apoio do Fundo 

Nacional de Meio Ambiente do Ministério do Meio Ambiente (FNMA/MMA), 

oportunizou um processo formativo com a participação de representantes da 

administração pública, de instituições de ensino e pesquisa, de lideranças 

comunitárias, de catadores de recicláveis, de organizações socioambientais, de 23 

municípios das bacias dos rios Miranda e Apa, em Mato Grosso do Sul.  

Durante o processo de mobilização para a criação do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Miranda (CBH-Rio Miranda), o primeiro do Estado, fora outro 

momento de aproximação com os povos indígenas, comunidades tradicionais, 

colônia de pescadores, setor privado, entre outros seguimentos. 

Em suma, minha relação de trabalho com o Cidema encerrou-se em 2009, 

mas os contatos e a network ainda se mantêm, considerando a representação e a 

capilaridade junto aos executivos municipais. 
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Em relação ao Cointa ï Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 

Sustentável do Rio Taquari, hoje se caracteriza como um dos principais parceiros 

da Mupan na região Norte de Mato Grosso do Sul, com importantes aportes para a 

mobilização das comunidades tradicionais, quilombolas, indígenas, pescadores, 

além de conexões junto aos gestores dos municípios da bacia do Rio Taquari.  
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1.3- AS BASES DO OBJETO 

 

Mato Grosso encerra em sua própria terra 

Sonhos guaranis 

Por campos e serras a história enterra uma só raiz 

Que aflora nas emoções 

E o tempo faz cicatriz 

Em mil canções 

Lembrando o que não se diz 

Mato Grosso espera esquecer quisera 

O som dos fuzis 

Se não fosse a guerra 

Quem sabe hoje era um outro país 

Amante das tradições de que me fiz aprendiz 

Em mil paixões sabendo morrer feliz 

E cego é o coração que trai 

Aquela voz primeira que de dentro sai 

E as vezes me deixa assim ao 

Revelar que eu vim da fronteira onde 

O Brasil foi Paraguai 

 

Sonhos Guaranis 

(Almir Sater/Paulo Simões) 

 

A partir da década de 1960, vários movimentos se estabeleceram com lutas 

e reivindicações em defesa aos direitos humanos, à igualdade de gênero, à 

melhoria da qualidade de vida, aos cuidados com o meio ambiente. Para Porto-

Gon­alves (2004, p. 23) at® essa d®cada a ñdominação da natureza não era uma 
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questão e, sim uma solução ï o desenvolvimentoò. O autor chama a atenção para 

a correlação entre desenvolvimento e dominação da natureza que passa pelo 

desafio técnico, político e civilizatório, em que: 

Desenvolvimento é o nome-síntese da ideia de dominação da natureza. 
Afinal, ser desenvolvido é ser urbano, é ser industrializado, enfim, é ser 
tudo aquilo que nos afaste da natureza e que nos coloque diante de 
constructos humanos, como a cidade, como a indústria (PORTO-
GONÇALVES, 2004, p. 24). 
 

De forma que esses importantes movimentos contaram com participação 

ativa de mulheres, ganharam forças e passaram a pautar a agenda internacional, 

com base em pesquisas, estudos, conferências, convenções que buscaram 

apontar alternativas para as pressões estabelecidas. Porto-Gonçalves (2004, p. 27) 

destaca que ño desafio ambiental continua a nos convidar à busca de alternativas 

ao e não de desenvolvimentoò, apontando que as experiências com lutas sociais 

(1960) ñnos oferecem caminhoò. Beltrán (2014) aponta as inter-relações dos 

movimentos ecologistas e ecofeminista, sendo que: 

O movimento ambiental surgiu no século passado frente ao impacto da 
sociedade industrial no planeta, e a verdade é que uma parte importante 
da reflexão ambiental das fronteiras planetárias é realizada pelas 
mulheres desde os anos 50 e 60. Mesmo desde há muito tempo antes, as 
mulheres foram as primeiras a protestar contra a destruição do equilíbrio 
da vida, os impactos da era industrial, a energia nuclear e a violência da 
guerra (BELTRÁN, 2014, p. 106 ï tradução livre). 
 

Para Tuan (1980, p.1),  

Sem a auto compreensão não podemos esperar por soluções duradouras 
para os problemas ambientais que, fundamentalmente, são problemas 
humanos.  Os problemas humanos, que sejam econômicos, políticos ou 
sociais, dependem do centro psicológico da motivação, dos valores e 
atitudes que dirigem as energias para os objetivos (TUAN, 1980, p.1). 
 

Para Tuan (1980, 1983), as pessoas atribuem significado e organizam o 

espaço e o lugar, que indicam experiências comuns, em que a cultura acentua ou 

distorce. As percepções, os sentidos e estímulos externos de espaço e de lugar 

que se entrelaçam: fatores biológicos, as relações de espaço e lugar, a amplitude 

da experiência ou conhecimento. Criam laços afetivos, que podem ser diretos ou 

mesmo íntimos, de forma que ñtranscendem as particularidades culturais e, 

portanto, refletem a condi­«o humanaò (1983, p. 5). O autor trata da topofilia, como 

um ñelo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente f²sicoò, quer dizer que a 

ñexperiência é construída de sentimento e pensamentoò, de forma que ñexperienciar 

® aprender; significa atuar sobre o dado e criar a partir deleò (1983, p. 10-11). 
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Para Foucault (2013), a percepção e relação com o lugar é desvelada a partir 

da utopia (sem lugar), ou mesmo da heterotopia (lugar compartilhado), de forma 

que o autor destaca: 

(...) acredito que há ï e em toda sociedade ï utopias que têm um lugar 
preciso e real, um lugar que podemos situar no mapa; utopias que têm um 
tempo determinado, um tempo que podemos fixar e medir conforme o 
calendário de todos os dias. É bem provável que cada grupo humano, 
qualquer que seja, demarque, no espaço que ocupa, onde realmente vive, 
onde trabalha, lugares utópicos, e, no tempo em que se agita, momentos 
crônicos (FOUCAULT, 2013, p. 19). 
 

Kozel (2015) aponta reflexões sobre as representações em que diferentes 

atores podem estar conectados, dada a ñdimensão humana nas relações espaciais 

simbólicas impressas pelos valores, sentimentos e ações, assim como as 

representações e simbolismos que figuram nesse espaçoò (KOZEL, 2008, p. 73). 

Buscando uma aproximação das ações socioambientais para o território, 

lugar, como destacam Vargas e Heemann (2003, p. 134), ña imensid«o plana e 

úmida do Pantanal favoreceu o desenvolvimento de uma cultura que se 

singularizou a partir do isolamento imposto pela localização e pelas particularidades 

do próprio ambienteò. E possível experienciar o Pantanal como um 

(...) lugar disponível ao deleite dos olhares e dos demais sentidos dos 
visitantes. Nesta paisagem ainda figuram espécimes animais de rara 
beleza, destacando-se a avifauna densa e variada que complementa, com 
múltiplas cores, sons e movimentos, o panorama paradisíaco (VARGAS e 
HEEMANN, 2003, p. 134). 
 

O Pantanal com as suas singularidades e peculiaridades ï a maior área 

úmida de água doce do planeta e transfronteiriça, base de diversos acordos 

bilaterais, inclusive o Tratado da Bacia do Prata (1969), insere-se em grandes 

proporções: Região do Alto Paraguai ou Bacia do Alto Paraguai (BAP6) com mais 

de 624.000 km², compartilhada pelo Brasil, Bolívia, Paraguai; Bacia do Rio Paraguai 

com 1.095.000 km², somando território da Argentina, que por vez está para a Bacia 

do Prata, com os seus 3.100.000 km², que também contempla o Uruguai (ANA, 

2015, 2017; PRH-PARAGUAI, 2017). 

  

 
6 Usa-se BAP ς Bacia do Alto Paraguai, para se referir Região Hidrográfica do Paraguai (ANA, 2015). 
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Figura 6: Mapa da Bacia do Prata e outros limites 

 

Fonte: Arquivo do PCA-Wetlands International/Mupan. Produzido com base no PRH-Paraguai 

(2017) e IBGE (2019), por Pedro Cristofori (2019). 

 

No Brasil a gestão das águas está organizada por Regiões Hidrográficas 

(RH), que totalizam 12, dentre elas a do Paraguai (RH-Paraguai), com 363.446 km². 

Abrange 89 municípios distribuídos em dois estados (MT, com 52 e MS, com 34 

municípios), desses, oito têm suas sedes localizadas fora da RH, com uma 

população de 2.386.996 pessoas, 86% na área urbana, e na área rural com 

centenas de assentamentos, populações tradicionais e povos indígenas. Na RH-

Paraguai existem territórios de 11 etnias indígenas (Guató, Pareci, Bororo, 

Umutina, Nambiquara, Bakairi, Chiquitano, Terena, Kadiwéu, Kinikinau e Guarani-

Kaiowa) distribuídas em 24 Terras Indígenas. Somam-se a isso as reinvindicações 

de outras etnias: Ofayé-Xavante e Guarani-Nhandeva (PRH-PARAGUAI, 2017).  

Nessa diversidade encontra-se o Pantanal com uma área de 153.194,771 

km² (IBGE, 2019), onde foram classificados pelo menos 11 pantanais (SILVA e 

ABDON, 1998) com áreas de transição ï Cerrado, Amazônia, Mata Atlântica e 

Chaco. E ainda, conta com cerca de 80% de seu território conservado, em um 
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mosaico de inúmeras unidades de conservação, públicas e privadas, de uso 

sustentável e de proteção integral. Somam-se a isso (unidades de conservação) as 

diversas modalidades de áreas protegidas, tais como as terras indígenas, 

quilombos, bem como reconhecimentos, pela Constituição Brasileira de 1988, 

como Patrimônio Nacional; declarado pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), em 2000, como Reserva da Biosfera 

e como Sítio do Patrimônio Mundial Natural; hoje conta com o reconhecimento do 

quarto Sítio Ramsar7.  

 

Figura 7: Região Hidrográfica Paraguai, Pantanal e áreas protegidas no território brasileiro 

 

Fonte: Arquivo do PCA-Wetlands International/Mupan. Produção: Pedro Cristofori (2019). 

 

O Pantanal re¼ne belezas c°nicas e singularidades, visto que o ñambiente 

pantaneiro, apesar de vivenciar uma ocupação humana do modelo ocidentalizado 

há mais de três séculos, mantém-se relativamente conservadoò (VARGAS e 

HEEMANN, 2003, p. 132).  

 
7 Convenção de Ramsar ï Convenção sobre as Áreas Úmidas de Importância Internacional, 
assinada em 1971 na cidade de Ramsar, no Irã. 



  

 
 

 

57 
 

Rossetto (2015, p. 283) aponta as distâncias, as dificuldades de locomoção 

como ñobst§culos ao conv²vio com outros grupos sociaisò, dado a din©mica pr·pria 

ñpor longo tempo, (mantinham-se) as relações sociais majoritariamente no âmbito 

familiarò. Destacando os  

(...) aspectos da cultura material e imaterial do Pantanal, haja vista que, 
as transformações desvelam a existência de diferentes espaços e tempos, 
de aspectos novos e velhos que se misturam continuamente, sugerindo 
que o tradicional modo de vida do pantaneiro, sua adaptabilidade aos 
ciclos de cheias e vazantes, as técnicas de produção da pecuária 
extensiva e as formas de convivência social terão um breve tempo de 
permanência (ROSSETTO, 2015, p. 283). 
 

Palco de expressiva diversidade social, cultural, ambiental e econômica, de 

fauna e flora, com dinâmica própria é um espaço em transformação que segue o 

pulso das águas ï cheias e secas. A diversidade de um território traduz a riqueza 

dele. Conforme registrou o poeta Manoel de Barros (1990, p. 237), ñno pantanal 

ninguém passa a régua. Sobremuito quando chove. A régua é existidura de limite. 

E o pantanal n«o tem limitesò.  

Em relação aos povos e comunidades tradicionais, vale ressaltar o Decreto 

nº 6.040/2007, no artigo 3º, inciso I, que os descreve como: 

(...) grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 
territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 
cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição 
(BRASIL, 2007). 
 

Diegues (2001) nomina alguns segmentos, não indígenas, que se 

reconhecem como popula­»es tradicionais, tais como: ñcai­ara, a­oriano, caipira, 

babaçueiro, jangadeiro, pantaneiro, pastoreio, quilombola, ribeirinho/caboclo 

amazônico, ribeirinho/caboclo não-amazônico (varjeiro), sertanejo/vaqueiro e 

pescado artesanalò. Hoje, o Conselho da Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (CNPCT) reconhece 84 

segmentos de populações tradicionais que se auto reconhecem como tal (REDE 

CERRADO, 2019). 

Dentre as várias populações e comunidades tradicionais na região da Bacia 

do Alto Paraguai (BAP), encontram-se os pescadores, isqueiros, ribeirinhos, 

quilombolas, com destaque para os pantaneiros, ou ainda, o homem do pantanal, 

como descreve Diegues (2001):  
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Os pantaneiros são formados por donos de fazenda, peões, vaqueiros, 
capatazes, barqueiros, pescadores, garimpeiros, fruto da miscigenação 
com as tribos indígenas originais, colonizadores vindos do Sudeste e dos 
escravos negros.  A atividade dos pantaneiros é marcada pelo contraste 
entre os períodos de estiagem e das grandes enchentes (DIEGUES, et al., 
2001, p. 55). 
 

O auto reconhecimento, enquanto identidade, foi muito bem apropriado, 

principalmente pelos fazendeiros que orgulhosamente se intitulam como 

pantaneiros tradicionais. Enquanto os demais grupos de populações pantaneiras 

se reconhecem como pescadores, isqueiros, quilombolas, indígenas, mesmo 

estando inseridos no referido bioma. 

Em termos de unidades de planejamento relacionadas às águas, em 

diferentes estágios, na RH-Paraguai tem-se o Plano de Recursos Hídricos da 

Região Hidrográfica do Paraguai, que envolve os dois estados, além do Comitê do 

Rio Miranda em Mato Grosso do Sul, e os comitês dos rios Sepotuba, São 

Lourenço, Cabaçal, e do Vale da Margem Esquerda do Rio Cuiabá, em Mato 

Grosso. 

Esse território ï Pantanal ï também é palco de disputa, ao longo dos anos 

sofre pressões, impactando e levando à perda da biodiversidade, dados os 

desmatamentos, principalmente no planalto, que causam assoreamentos dos rios 

da planície, inclusive mudando a paisagem e a dinâmica do ecossistema. Além das 

ameaças promovidas pelos empreendimentos e obras de infraestrutura ï hidrovias, 

rodovias, usinas de geração de energia, o avanço das monoculturas, da mineração, 

a pesca predatória, somam-se às mudanças climáticas, aos incêndios que em 2019 

assolaram a região e, mais recentemente, à liberação do plantio de cana-de-açúcar 

no Pantanal e Amazônia (Decreto nº 10.084/2019), dentre outras situações. 

Consideradas essas pressões, as recomendações de organismos 

internacionais em defesa da biodiversidade, as décadas finais do século XX, foram 

propulsoras para a criação de organizações não governamentais (ONGs), como 

parte dos movimentos socioambientais, bem como o estabelecimento de acordos 

bilaterais na região. Com isso, ações e temas relacionados ao Pantanal passaram 

a repercutir em diversos espaços de discussões e decisões, em âmbito local, 

estadual, regional, nacional e internacional ï conselhos, câmaras técnicas, 

comissões, redes, grupos de trabalho e de pesquisa.  
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Dessas recomendações, das agências de fomento, principalmente as 

ligadas à Organização das Nações Unidas (ONU), passaram a inserir, 

transversalmente em suas chamadas (editais), a questão de gênero, a gestão 

participativa, a mobilização social, dentre outros temas, como exigência para 

aprovação de financiamento. Também foram inseridas a estruturação de chamadas 

específicas sobre igualdade de gênero, direitos dos povos indígenas e tradicionais, 

a educação ambiental, com a conformação de programas e projetos, que hoje nas 

Nações Unidas são temas com agendas próprias: ONU Mulher, ONU Água, ONU 

Ambiente, ONU Educação, entre outras.  

Nesse ensejo, no âmbito do subprojeto ñFortalecimento Institucional de 

Cons·rcios Intermunicipaisò do Projeto GEF-Pantanal, em julho de 2000 foi 

realizado na cidade de Pedro Gomes (MS) o workshop ñQuestões de Gênero na 

Conservação do Meio Ambienteò. Esse evento contou com a participação de 

mulheres de municípios do estado de Mato Grosso do Sul inseridos na Bacia do 

Alto Paraguai (BAP). Participaram desse encontro representantes de diversos 

segmentos, como: educação, saúde, de acampamentos, de assentamentos, de 

colônia de pescadores, de consórcios de bacias e do órgão estadual de meio 

ambiente (ANA/IMAP, 2004; GARCIA e VARGAS, 2018).  

O Relatório do Subprojeto 7.4/MS aponta como finalidade desse workshop 

a capacitação de: 

(...) multiplicadoras preparadas para motivar a organização da sociedade 
em relação ao manejo dos recursos naturais. Ao mesmo tempo os 
resultados determinaram a estruturação de um conjunto de 
recomendações de maneira a subsidiar a participação das mulheres na 
gestão dos recursos hídricos de MS (ANA/IMAP/MS, 2004, p. xvi). 
 

Durante quatro dias as participantes discutiram questões de gênero e as 

relações com a gestão das águas, tendo sido para algumas o primeiro contato com 

o tema. Motivadas, já no segundo dia, traçaram indicativos para a criação de uma 

organização não governamental só de mulheres. Ao final do evento, um nome: 

Mulheres em Ação no Pantanal ï Mupan. Produziu-se uma Ata de Fundação; um 

cronograma de atividades; e marcou-se a data do próximo encontro ï a Assembleia 

para aprovar o Estatuto e posse da diretoria. 

Eu recebi a incumbência de buscar os meios legais junto ao cartório, à 

Receita Federal e aos demais órgãos para a operacionalização da Mupan.  
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Durante as semanas que se seguiram, a fundação da Mupan tornou-se 

notícia, e passei a receber contatos e visitas de representantes de outras ONGs 

que tentavam nos dissuadir de oficializar a criação da Mupan. Das várias tentativas, 

a participação de um representante na Assembleia de Criação, ocasião que nos 

apresentaram uma proposta de incorporação de uma diretoria de mulheres na 

estrutura da já consolidada organização. Entretanto, os objetivos do nosso grupo 

de mulheres que organizava a Mupan eram totalmente distintos dos objetivos e 

perfil dos participantes da outra organização.  

Assim, em 20 de agosto de 2000, oficialmente a Mupan foi criada, na cidade 

de Pedro Gomes, Mato Grosso do Sul. Pioneira em tratar da incorporação das 

questões de gênero na gestão ambiental e das águas.  

 

Figura 8: Participantes da Fundação e Criação da Mupan 

   

Fonte: Acervo da Autora. Esquerda Fundação, direita Criação (2000). 

 

Nesse sentido Tiburi (2018) contribui quanto a relevância das lutas de 

diferentes correntes, ñgrupos e coletivos enriquecem o cen§rio da luta pelos direitos 

das mulheres e, como não pode deixar de ser, de todas as minorias das quais o 

signo anteriormente opressivo ñMulherò ® uma express«o b§sica, um signo de lutaò 

(TIBURI, 2018, p. 45).  

Buscando dar uma identidade visual da Mupan, foi contratado um designer 

gráfico, que fez algumas propostas, com vários ícones relacionados ao Pantanal ï 

aguapé, tuiuiú ï, não sendo acolhidas. A partir de então foram propostos alguns 

elementos, como: círculo, símbolo do feminino, garça e as cores (verde, amarelo, 

e azul ï em alusão as bandeiras do Brasil e do Estado de Mato Grosso do Sul, e o 

magenta para compor o feminino).  
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Figura 9: Logomarca da Mupan 

                   

Fonte: Arquivo da Mupan. Arte finalizada por Jorge Luiz (2001). 

 

Como é possível observar na logomarca da Mupan, é uma sobreposição de 

elementos. No início da Instituição, por um tempo, usava-se a Logo sem o fundo 

magenta nas atividades que não envolviam diretamente discussões em relação às 

mulheres. Agora, independente do tema, usa-se a completa, colorindo todas 

temáticas. 

Para a consolidação da instituição foram muitos os desafios. Sem condições 

de manter uma estrutura, até recentemente a Mupan era operacionalizada home 

office. Sem fonte específica, os custos operacionais eram incorporados em 

projetos, ou mesmo custeados por doações das participantes. 

Logo após a criação da Mupan, as participantes começaram a apresentar 

propostas para diversas organismos e fundos, sem muito sucesso, já que a 

experiência e tempo de fundação são critérios de análise de propostas. Mesmo com 

essas limitações, em 2001 se galgou o primeiro apoio, junto ao WWF-Brasil, para 

a realização do III Seminário de Educação Ambiental para as Cidades Pantaneiras, 

realizado em Aquidauana, entre os dias 15 a 17 de novembro. 

Figura 10: Logomarca do III Seminário de Educação Ambiental para as Cidades Pantaneiras 

 

Fonte: Arquivo da Mupan. Arte criada e finalizada por Simone Mamede e Auristela Santos (2001). 
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Esse evento foi um grande sucesso para uma primeira ação, pois conseguiu 

reunir mais de 250 educadores de diversos estados do Brasil, da Bolívia e do 

Paraguai. Dentre os resultados, o indicativo para a organização de uma rede de 

educação ambiental ï a Rede Pantaneira de Educação Ambiental (REPEA). 

Nesse período, com o frescor da aprovação da Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA ï Lei nº 9.795/1999), várias iniciativas foram lançadas, 

inclusive para a Estruturação de Redes Multinstitucionais de Educação Ambiental, 

do Fundo Nacional de Meio Ambiente do Ministério do Meio Ambiente 

(FNMA/MMA), via Edital nº 07/2001. Para tanto, um grupo de organizações 

governamentais e não governamentais que atuam no Pantanal, dentre elas a 

Mupan, mobilizou-se com a proposta de Estruturação da Rede Pantanal de 

Educação Ambiental ï Rede Aguapé.  

 

Figura 11: Logomarca da Rede Aguapé 

 

Fonte: Arquivo da Mupan. Arte finalizada por Lennon Godoi (2002). 

 

O projeto contou com vários componentes: diagnóstico, animação, geração 

e difusão de informações (revista e portal) e capacitações. Por ocasião da execução 

do projeto da Rede, a Mupan se aproximou da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS).  

Com uma estrutura horizontal, após o encerramento do Projeto de 

Estruturação, a Rede Aguapé passou a ser amimada, voluntariamente, pelos 

membros da rede (enredados) de diversas instituições ï governamentais e não 

governamentais. 

Por sua vez, a Revista Aguapé, também disponível no Portal 

(redeaguape.org.br), foi pensada para ser uma ferramenta na geração e difusão de 

informações socioambientais, já que possibilitava o intercâmbio de educadores e 

educadoras do Brasil, Bolívia e Paraguai, inseridos na BAP e, sempre que possível, 
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inserem-se publicações da Revista nas propostas de projetos apresentados pela 

Mupan e, com isso, são seis edições que contam com a participação direta da 

Mupan ï captação de recurso, produção e distribuição. 

A seguir, o gráfico apresenta as primeiras ações da Mupan, nos três anos 

iniciais de existência: 

 

Figura 12: Ações da Mupan no período de 2001 a 2003 

 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

Os primeiros anos foram de aproximações e conexões com várias iniciativas 

e redes, sem imaginar os desdobramentos e os comprometimentos relacionados à 

manutenção legal da instituição. Ao fechar o primeiro setênio, surgiram os embates: 

a incerteza e os novos desafios. Um deles foi a descoberta da necessidade de 

adequar-se às questões legais ï município e estado -, ou encerramento da 

Instituição. Foi nesse momento que as fundadoras optaram pela manutenção, e 

reconheceram o potencial inovador e as possibilidades da Mupan.  

Nos ciclos seguintes ï segundo e terceiro setênio -, os frutos da pesquisa 

sobre a participação social no gerenciamento de recursos hídricos se tornam 

norteadores de várias propostas ï de investigação, de produções, conexões. 

Portanto, a Mupan se estabeleceu como uma organização referência para a 

igualdade de gênero, com alcance internacional. Para começar o quarto setênio de 

gênero e água na minha vida, a materialização desta tese: Mulheres, Água e 

Educação Ambiental ï Olhares Diversos na Promoção de Interconexões, tem 

como um dos objetos de investigação uma caminhada pessoal, profissional e 

acadêmica, na qual se buscou inspirações e colaborações, a muitas mãos, vozes 

e escutas.   

2001

ωIII Seminário de Educação Ambiental para as Escolas Pantaneiras

2002

ωCriação da Rede Aguapé de Educaçao Ambiental para o Pantanal 

2003

ωIV Seminário de Educação Ambiental para as Escolas Pantaneiras

ω1º Encontro da Rede Aguapé
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1.4- INICIATIVAS E CONSTRUÇÃO DO OBJETO 

 

Alva nuvem peso-pena, 

Voa a garça tão serena... 

Diz o poeta: que penas! 

e o jacaré diz: que pena! 

 

Paulo Robson de Souza (2003) 

 

Como mencionado, em um primeiro momento em 2007 pairou sobre a 

Mupan um grande embate ï ser ou não ser! Continuar ou encerrar a organização. 

Mas, independentemente da continuidade ou encerramento, existiam pendências 

de quitação de taxas municipais e estaduais ï quase sempre despercebidas por 

gestores de pequenas organizações, dadas a inexperiência e a constante mudança 

de legislações.  

Pela decisão em continuar, com o apoio do Contador pessoal, foram 

identificadas todas as pendências e sanadas com o recurso captado junto ao 

Centro de Apoio Socioambiental (CASA). Em meio às incertezas, emerge o ñProjeto 

Fortalecimento da Participação Social e o Contexto de Gênero para o 

Gerenciamento de Recursos H²dricosò, pelo qual foi garantido um montante de 

pouco mais de sete mil reais, o suficiente para quitar as dívidas em relação aos 

impostos municipais e estaduais e, ainda a realização de oficinas e uma pesquisa, 

que vieram a se tornar a base para diversas ações, inclusive para a Formação 

GAEA ï Gênero, Água e Educação Ambiental (GARCIA, 2008; 2015; GARCIA e 

VARGAS, 2016; 2018). Esse pequeno recurso financeiro e investimentos pessoais 

multiplicaram-se de forma que hoje é considerável a contabilização dos resultados 

e desdobramentos. A seguir a imagem que, construída como identidade visual do 
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Projeto, buscou apresentar elementos da participação coletiva, da diversidade, do 

movimento em torno da gestão da água. 

 

Figura 13: Logomarca do Projeto Fortalecimento da Participação Social e o Contexto de Gênero 
para o Gerenciamento de Recursos Hídricos 

 

Fonte: Idealizada e finalizada pela Autora (2007). 

 

A referida pesquisa considerou os 34 municípios da Bacia do Alto Paraguai 

(BAP) em Mato Grosso do Sul, com o objetivo de ñcaracterizar a participa­«o social 

na gestão da água e a inserção das mulheres nas discussões e decisões 

socioambientais como agentes de transforma­«oò (GARCIA, 2015, p. 109). E, para 

isso, o projeto contou com a participação de gestores municipais de meio ambiente, 

lideranças e educadores, membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Miranda 

(CBH-Miranda), do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, dos consórcios 

intermunicipais, e do grupo de trabalho do Acordo do Apa. Contabilizando os 

resultados, concluiu-se que dentre 143 pesquisados, o número de mulheres 

correspondeu a 14% que participavam em espaços de decisão para implementação 

da gestão das águas, ainda que atuando ativamente nas discussões locais. 

Somente 15% dos participantes fizeram correlação sobre o papel social de homens 

e mulheres, mesmo em um universo de 133 (93%) graduandos, graduados ou pós-

graduados. Outro fator negativo foi a falta de informações contextualizadas sobre 

as questões de gênero e água (GARCIA, 2008; 2015).  

Lembrando que a pesquisa foi realizada durante o ano de 2007 e apontou a 

incipiente participação de mulheres nos espaços de decisão. Até mesmo nos dias 

atuais, as mulheres estão em menor número nos espaços de decisão, entretanto, 

em uma situação mais confortável, com o dobro de vagas ocupadas por mulheres. 

Dentre os principais espaços analisados (Conselho de Recursos Hídricos de MS, 
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CBH-Miranda e os Comitês da Reserva da Biosfera no MS e MT), como consta na 

Terceira Parte desta tese ï As Utopias -, quando será apresentada como segue a 

participação feminina nos referidos espaços.  

Assim, a partir dos resultados da pesquisa em 2007 houve a proposição de 

processos formativos e fortalecimento de articulações junto à Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul (UFMS).  

Vale ressaltar que com o advento da Política Nacional de Educação 

Ambiental foram várias as iniciativas e apoios do Governo Federal, principalmente 

a partir de 2003, em busca do enraizamento e capilaridade da EA nos estados. 

Foram lançados vários editais para a construção de processos formativos, a 

exemplo do Programa de Formação de Educadores Ambientais (ProFEA) ï que 

teve a sua construção com aportes de educadores da região. No âmbito do 

Programa Pantanal, foram empreendidos esforços para a construção do Programa 

de Formação de Educadores Ambientais do Pantanal (ProFEAP). Dada a 

finalização do Programa Pantanal, o FNMA/MMA lançou um edital nacional. Dentre 

as propostas aprovadas destaca-se o Coletivo Educador Espaços Sustentáveis, 

além dos projetos: Salas Verdes, Viveiros Sustentáveis, Pontos de Cultura, dentre 

outros. Tive a oportunidade de coordenar o Coletivo Educador Espaços 

Sustentáveis, no período de 2005 a 2009, via Cidema.  

Nessa ocasião, no ano de 2009, o Ministério da Educação (MEC) lançou o 

edital ñRede de Educação para a Diversidadeò, direcionado às instituições de 

ensino superior (IES) com o objetivo de constru²rem o ñProcesso Formativo em 

Educação Ambiental: Escolas Sustentáveis e Com-Vidaò. Para isso, a UFMS, a 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e a Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP) foram selecionadas para a construção e execução dos processos 

formativos, bem como para a ñForma­«o Continuada em Educa­«o Ambientalò. A 

Primeira Oferta da formação Escolas Sustentáveis e Com-Vida foi lançada no final 

de 2010, sendo oferecidas, posteriormente, duas outras edições.  

Por sua vez, as Com-Vida são pautadas nos ensinamentos de Paulo Freire, 

os Círculos de Cultura, e no contexto escolar são definidas como Comissões de 

Meio Ambiente e Qualidade de Vida nas Escolas. Já no contexto da comunidade 

podem ser definidas como Comunidades de Aprendizagem e Qualidade de Vida. 

Tanto a escolar, quanto a comunitária, em suas premissas apontam para a 
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elaboração das Agenda 21 (GARCIA, 2010). Além do estímulo e valorização das 

ações coletivas, conforme destacam Wiziack, Zanon e Vargas (2017), em relação 

às Com-Vida: 

(...) ao propor um roteiro para a transformação da escola em espaço 
educador sustentável, além do promover o protagonismo dos educadores 
ambientais, incentiva a participação da comunidade escolar, dos 
estudantes e seus familiares, em especial da juventude, nos espaços de 
diálogos e nas tomadas de decisões nos âmbitos escolares (WIZIACK; 
ZANON; VARGAS, 2017, p. 3491). 

 

Coincidentemente, as Com-Vida foram o tema da minha dissertação de 

mestrado, sob o título ñComiss»es de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na 

Escola: Os Desafios da Educa­«o Ambiental como Pol²tica P¼blicaò, defendida em 

2010, no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências, área de 

concentração Educação Ambiental. Fui da primeira turma do Mestrado, assim como 

agora da primeira do Doutorado. Em razão de meu envolvimento com a temática 

Com-Vida durante o mestrado, fui convidada a participar da construção de 

processos formativos da área junto a professores/pesquisadores da UFMS.  

Um dos processos formativos, a Formação Continuada em Educação 

Ambiental, constituiu-se de uma turma única. Com o encerramento, e atendendo 

demandas de educadores ambientais do Estado e da região, que desde o final da 

década de 1990 buscavam uma pós-graduação em EA, a UFMS apresentou a 

proposta para o curso de ñEspecializa­«o em Educa­«o Ambiental e Espa­os 

Educadores Sustent§veisò, com a efetivação de duas edições ï 2013/2014 e 

2015/2016, com um total de 550 vagas. Wiziack, Zanon e Vargas (2017, p. 3490) 

destacam que ñessas formações da UFMS contribuíram para a constituição de 

grupos de educadores ambientais que atualmente almejam enriquecer seus 

currículos cursando o mestrado ou o doutorado locaisò. 

Tive o privilégio de atuar, de forma compartilhada, em duas disciplinas nessa 

Especialização, além de fazer parte da equipe de coordenação de tutoria. Outra 

grata experiência foi a participação como tutora e orientadora de duas turmas da 

Especialização em Educação do Campo, também da UFMS. 

É impossível dissociar as aprendizagens oriundas das práticas, do 

crescimento pessoal, do profissional e do acadêmico. 

Em relação às respostas aos indicativos de processos formativos esboçadas 

com base na pesquisa de 2007, realizada pela Mupan, das várias investidas, em 
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2009 galgamos a aprovação de um projeto junto ao Comitê Holandês da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN NL ï International Union for 

Conservation of Nature), por meio do Programa de Pequenas Subvenções para os 

Ecossistemas (EGP ï Ecosystem Grants Programme). Como área focal regiões 

transfronteiriças, e pela atuação na região, foi proposto no projeto o ñFortalecimento 

de Políticas Públicas de Educação Ambiental para o Pantanal: o caso da Bacia 

Transfronteiriça do Apa.ò 

Com uma proposta inovadora, a Mupan, juntamente com a Rede Aguapé, a 

UFMS, o Cidema, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), dentre outros parceiros, mobilizou educadores, 

comunicadores, lideranças e gestores de 13 localidades da região de fronteira, 

sendo sete no Brasil e seis no Paraguai. Nesse projeto foram realizados encontros 

e oficinas sobre educação ambiental no currículo escolar e de educomunicação 

(comunicação popular), buscando a difusão de informações e capacitação. Para a 

realização das oficinas e atividades de mobilização foram utilizados os materiais 

construídos no âmbito do projeto intitulado Pé na Água, da UFMS (2006) ï livros, 

Revista Aguapé e cartilha bilíngue. Essa estratégia oportunizou a reprodução e 

distribuição dos materiais para educadores dos dois países, já que, como o Pé na 

Água contou com recursos federais impossibilitou a participação e mesmo 

distribuição para educadores do Paraguai. E ainda, nas cidades gêmeas8: Bela 

Vista e Bella Vista Norte, Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, e, Porto Murtinho e 

Carmelo Peralta, reuniram representantes dos dois países envolvidos, em oficinas 

integrando representantes do Brasil e Paraguai. 

Ao final das oficinas, os participantes foram provocados a organizarem uma 

atividade em suas escolas ou comunidades, para ser apresentada durante o 

encontro de encerramento do projeto ñDi§logos Transfronteiri­os da Bacia do Apa: 

um olhar diferenciado para políticas públicas, educação e água do Brasil e 

Paraguaiò. O encontro reuniu representantes das chancelarias dos dois países, do 

MMA (BR) e Secretaria del Ambiente (PY), autoridades do Estado de Mato Grosso 

do Sul, do Departamento de Amambay (PY) e dos municípios da bacia, 

 
8 Cidades localizadas próximas, em diferentes países.  
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representantes de ONGs, além dos educadores e educadoras que participaram das 

oficinas.  

 
Figura 14: Imagem do Diálogos Transfronteiriços da Bacia do Apa 

 

Fonte: Arquivo do Mupan. Imagem de Paulo Moska, Projeto Pé na Água - UFMS (2010). 

 

Durante o encontro, os participantes apresentaram suas atividades, das 

mais diversas. Os educadores das cidades de Bela Vista (BR) e Bella Vista Norte 

(PY), com certo desconforto, informaram que, apesar das diversas reuniões do 

grupo, só haviam conseguido traçar um plano de trabalho para 12 meses, 

envolvendo outras escolas e lideranças e apontando alguns desafios, dentre eles, 

o acesso às informações socioambientais, a falta de materiais didáticos 

contextualizados. Assim nasceu o Grupo de Educadores Ambientais Sem 

Fronteiras (GEASF).  

 
Figura 15: Logomarca do GEASF 

 

 Fonte: GEASF. Arte finalizada por Aparecida de Jesus Pereira (2011). 

 

Na sequência, com base no referido plano de trabalho, foi apresentado e 

aprovado o projeto multidisciplinar ñRio Apa ï Unindo Dois Povos!ò, com o apoio do 

Centro de Apoio Socioambiental (CASA), tendo a Mupan como instituição 
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madrinha. Aproveitando a oportunidade, foram realizados seminários, intercâmbios 

entre as escolas e a inserção do tema gerador Bacia do Apa no projeto político 

pedagógico das escolas de ambas as cidades (AZUAGA e ORTELHADO, 2015).  

Desde então, o Grupo tornou-se referência e desenvolveu uma dinâmica 

própria, tendo estabelecido diálogos intergeracionais, promovendo ações na região 

transfronteiriça. Esse grupo é também o idealizador do projeto ñPedala Fronteiraò, 

que a cada edição, em um país, reúne lideranças, autoridades, jovens e adultos. 

Como parte desse projeto, os participantes no período da manhã se deslocam de 

bicicleta a determinado ponto, participam de almoço coletivo e, no período da tarde 

realizam diálogos sobre diversos temas. O GEASF tornou-se objeto investigação 

de trabalhos de conclusão de cursos de graduação e pós-graduação.  

Outra iniciativa com forte interação com o GEASF é o projeto de 

fortalecimento do ñConsejo de Agua de la Cuenca Hidrográfica del Río Apa ï 

Paraguayò (2011). Por meio deste projeto foram realizadas visitas, mobilizações 

das comunidades e intercâmbios com outros conselhos de água. No Paraguai os 

conselhos são similares aos comitês de bacia no Brasil. 

Na mesma ocasião, 2009 a 2012, na região foi executado o projeto ñGest«o 

Integrada da Bacia do Apa (GIAPA)ò. Do lado brasileiro sob a coordenação da 

Prefeitura Municipal de Ponta Porã, e do lado paraguaio pelo Departamento de 

Amambay, com co-financiamento da União Europeia. Dentre os componentes de 

ação destaca-se o Diagnóstico sobre Equidade de Gênero na Gestão Integrada da 

Bacia do Rio Apa, com o objetivo de elaboração de um documento de lineamentos 

sobre equidade de gênero a ser incorporados no Plano de Gestão Integrada da 

Bacia do Rio Apa (GARCIA, LIRA, MASSON, 2012; 2013). 

Para esse diagnóstico sobre equidade de gênero foram realizadas, no lado 

brasileiro da fronteira com o Paraguai, entrevistas com lideranças da área rural de 

comunidades indígenas, assentamentos, distritos e colônias. Nas áreas urbanas, 

foram entrevistadas lideranças, bem como responsáveis pelas políticas públicas 

para o meio ambiente, mulheres e assistência social dos municípios. O mesmo 

diagnóstico já havia sido realizado no lado paraguaio. 

A partir dos temas água, gênero e participação, buscou-se identificar as 

percepções, pertencimento, identidade, relações familiares e sociais. Durante a 

pesquisa, conforme Garcia, Lira e Masson (2012, 2013), confirmam-se as 



  

 
 

 

71 
 

diferentes percepções, em relação à dinâmica das águas, para os que moram na 

planície compreendam os pulsos de inundação como necessários para a renovação 

da vida no Pantanal, diferente dos residentes no planalto. Em relação aos córregos 

e rios, para os indígenas e assentados que sempre viveram na área rural, no 

passado a água dos rios era considerada como mais limpa, saudável, natural e em 

quantidade; e a situação, hoje: as águas diminuíram, estão contaminadas, falta 

mata ciliar.  

Em relação à administração pública, em 2012 durante o diagnóstico sobre 

equidade de gênero em cinco municípios da Bacia do Apa, as mulheres 

predominaram nos órgãos municipais de gestão pública (secretarias de assistência 

social, finanças, planejamento, educação, saúde e meio ambiente). A justificativa 

era que não existia nenhuma política e que as indicações se deram por questões 

de ordem técnica. Das 25 pastas/secretarias analisadas, 17 eram ocupadas por 

mulheres, predominando na assistência social; e as pastas ocupadas por homens, 

a saúde. Em relação às ONGs com atuação socioambiental, foram identificadas 

poucas, não é diferente em outras regiões do Estado (GARCIA, LIRA, MASSON, 

2012; 2013). 

Ainda no ano de 2012 iniciaram-se as articulações com o ñPrograma Aliança 

para os Ecossistemas (Ecosystem Alliance Programme)ò, do Comitê Holandês da 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN NL ï International 

Union for Conservation of Nature), Both ENDS e Wetlands International (WI), o qual 

aportou recursos para projetos na Bacia do Prata. Por sua vez, a Mupan coordenou 

três projetos, dentre eles, a ñFormação de Multiplicadores para Incorporação de 

Gênero no Gerenciamento de Recursos Hídricos e Educação Ambiental ï a 

Formação em Gênero, Água e Educação (GAEA)ò. O segundo projeto foi o de 

ñFortalecimento do Terceiro Setor na Regi«o do Pantanalò, organizado em um 

processo de capacitação com cinco módulos, totalizando 140 horas presenciais e 

140 horas a distância, com objetivo de fortalecer, apoiar e articular organizações 

da Bacia do Alto Paraguai (BAP). E o terceiro projeto foi o ñPantanal Po®ticaò. 

Não diferente de outras iniciativas da Mupan, a iniciativa Pantanal Poética 

buscou dar um novo tom, uma nova forma de encantar, tendo as paisagens 

pantaneiras como inspiração para manter o entusiasmo das ações empreendidas 

no Pantanal. Importantes atores na luta pela manutenção dos ecossistemas 
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pantaneiros, muitas vezes sentem-se isolados, cansados, desmotivados, pois 

somente ciclicamente, como as cheias e secas, os problemas socioambientais 

ganham destaque.  

 

Figura 16: Logomarca da iniciativa Pantanal Poética 

 

Fonte: Idealizada pela Autora e por Rafaela Nicola. Finalizada por Karine Arendt (2015).  

 

Assim, a iniciativa reuniu cientistas, ativistas e artistas em uma jornada de 

quatro dias navegando pelo Rio Paraguai ï de Corumbá à Serra do Amolar. Entre 

as interações, os debates e as paisagens, foram co-criadas dez melodias que 

compuseram um encarte com CD e DVD com músicas, videoclipes, teaser e 

documentário, também disponibilizados na página do projeto Pantanal Poética 

(www.pantanalpoetica.org) (GARCIA et al., 2015; GARCIA; NICOLA; PRADO, 

2016a; 2016b). 

Apresenta-se a seguir o cronograma das atividades socioambientais e 

processos formativos, desenvolvidos pela Mupan e em parcerias, principalmente 

na região fronteiriça.  

 

Figura 17: Atividades da Mupan e Parcerias de 2005 a 2018 
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Continuação figura 17 

 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

Das várias iniciativas para a mobilização, capacitação e debates 

socioambientais, sobretudo, na região de fronteira, a partir das discussões no 

âmbito do Grupo de Trabalho do Apa, foi estabelecida uma dinâmica de ações 

locais envolvendo diversas instituições não governamentais e de ensino e 

pesquisa. As universidades envolvidas foram: Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS), com o Projeto Pé na Água (2006), Programa Rio Apa para 

Todos (2015-2016), e o QualiApa ï Apa para Todos (2018), o GestÁgua ï 

Popularização de Gênero e Bem-Viver na implementação do Plano de Recursos 

Hídricos da Região Hidrográfica do Paraguai (2018); Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD) com projetos de extensão e capacitação de gestores e 
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lideranças locais, a exemplo do curso ñPlanejamento e gest«o ambiental na regi«o 

de fronteiraò (2012-2013). Nessas iniciativas a Mupan se fez presente com 

articulações, produção e difusão de informações, capacitações, dentre outras.  

Com pesquisas, projetos e processos formativos, a Mupan se estabeleceu 

como uma organização com capilaridade, articulação e atuação na região 

transfronteiriça, possibilitando a formação de capacidades e organização de 

coletivos locais. 

Desde os indicativos da pesquisa realizada em 2007, com os lineamentos 

para um processo formativo e produção de materiais, foram muitos os 

desdobramentos, com o estabelecimento e fortalecimento de conexões junto às 

comunidades.  
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1.5- O OBJETO EM SI ï FORMAÇÃO GAEA 

 

Tu que me davas imaginação, 

Afasta-te como o vento e o giro da Terra. 

Choras sobre a própria Terra. 

Que elemento és? 

És sólida, líquida ou gasosa. 

Nuvem que de longe namoro, 

Sei que em tuas lágrimas moras... 

Moras dentro de mimò. 

 

Água 

Diego Roldão (2014)9 

 

 Construir relações, em quaisquer processos, sempre é desafiador, não 

diferente das práticas desta educadora ambiental. Por um lado, sem criar falsas 

expectativas em uma ação, uma pesquisa, um projeto. Por outro, o posicionamento, 

o respeito pelas relações estabelecidas, seja com uma liderança comunitária ou 

com um tomador de decisão. Dada a dinâmica dos processos estabelecidos ao 

longo de uma relação, até mesmo por dificuldade de interpretação, as relações 

podem ser distanciadas. O desafio é identificar o que está sendo dito, ou mesmo 

não dito. Além disso, as respostas a essas ações de pesquisas, de processos de 

transformação, de políticas públicas, no geral são lentas. Quase sempre demoram 

anos para se concretizarem, às vezes são absorvidas por outras urgências, às 

vezes são viabilizadas por outros caminhos, outras vezes são esquecidas, ou 

ainda, permanecem aguardando o momento certo.  

 
9 Egresso da Formação GAEA.  
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Felizmente, a sonhada resposta à pesquisa realizada em 2007, no âmbito 

do projeto de ñFortalecimento da Participa­«o Social e o Contexto de Gênero para 

o Gerenciamento de Recursos H²dricosò, começou a tomar corpo logo após ao seu 

encerramento. A materialização da Formação GAEA e seus desdobramentos, dada 

a dinâmica estabelecida, aos poucos foi se conformando na estruturação do Curso 

de Extensão (2013/2014), e continua em movimento, como o Objeto em Si, que 

perfaz a presente tese.  

Em busca dessa materialização foram diversas negativas até o lançamento 

do edital do ñPrograma Aliança para os Ecossistemasò, das organizações Comitê 

Holandês da IUCN NL, Both ENDS e Wetlands International, em 2012. Fora 

apresentado o projeto ñForma­«o de Multiplicadores para Incorporação de Gênero 

no Gerenciamento de Recursos Hídricos e Educação Ambientalò, tendo como 

linhas de ação: a construção coletiva do Projeto Político Pedagógico (PPP) de um 

processo formativo para 100 lideranças do Pantanal, o estabelecimento de 

parcerias locais, a produção e difusão de informações (artigos, relatos de 

experiências, e duas edições da Revista Aguapé). 

Com a aprovação do projeto iniciaram-se articulações com pesquisadoras 

da UFMS e de outras instituições de ensino e pesquisa, gestores estaduais 

responsáveis pela gestão das águas, educadores ambientais da Secretaria da 

Mulher do Estado de Mato Grosso do Sul, de ONGs e lideranças locais ï a maioria, 

prontamente, respondeu ao chamado. Foi constituída uma equipe de mais de 30 

pessoas que voluntariamente compartilharam seus conhecimentos e expertises, e 

apoio a tutoria. 

Entretanto, outras pessoas não vislumbraram a viabilidade da iniciativa, 

considerando-a vazia, ñsem bases teóricas do feminismoò, por abordar gênero e 

não tratar da violência doméstica e ainda por envolver homens no processo de 

discussão e construção. Particularmente, considero que a maioria das negativas se 

deram porque as discussões sobre a incorporação de gênero na gestão da água, 

o empoderamento feminino para acesso equitativo dos recursos naturais, eram 

temas pouco tratados no Estado.  

Os processos de construções ou desconstrução são morosos, 

principalmente em uma região em que se tem estabelecido e arraigado o 

patriarcado, com pouca compreensão dos diferentes matizes das discussões sobre 
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gênero. Hoje é possível apoiar-se em pesquisadores e teóricos que apoiam 

iniciativas desses diferentes matizes. Haraway (1995) destaca: 

As feministas têm interesse num projeto de ciência sucessora que ofereça 
uma explicação mais adequada, mais rica, melhor do mundo, de modo a 
viver bem nele, e na relação crítica, reflexiva em relação às nossas 
próprias e às práticas de dominação de outros e nas partes desiguais de 
privilégio e opressão que todas as posições contêm. Nas categorias 
filosóficas tradicionais, talvez a questão seja ética e política mais do que 
epistemológica (HARAWAY, 1995, p. 15). 
 

Para Harding (1993, p. 8) ñvem crescendo nossa capacidade de descobrir 

androcentrismo nas análises tradicionais de modo a encontrá-lo no conteúdo das 

afirmações científicas ou nas próprias formas e objetivos do processo usual de 

produção de conhecimentoò. Para a autora, faz-se necessário ñreinterpretar suas 

afirmações centrais ou tomar emprestados conceitos e categorias para tornar 

vis²veis as vidas das mulheres e a vis«o feminista das rela­»es de g°neroò 

(HARDING, 1993, p.8). Para Tiburi: 

O feminismo se inventa e reinventa a cada vez que surge uma nova 
feminista, a cada vez que surge um novo coletivo, a cada vez que as 
feministas produzem o feminismo que desejam, por meio de teorias e 
práticas que são, por definição, inadequadas ao patriarcado (TIBURI, 
2018, p. 42). 
 

Eu, mesmo na coordenação, diante das expectativas de sucesso do projeto 

ï pois quando construímos algo esperamos o êxito -, jamais imaginaria que a 

iniciativa galgaria os resultados alcançados. Por vezes, a construção de um 

processo de formação não é compreendida em sua gênese, considerando os 

diferentes focos das organizações e iniciativas no ativismo socioambiental. A 

relação entre o ativismo e os processos formativos têm fins parecidos, e se somam. 

O ativismo foca em ações coordenadas e busca a resolução imediata, enquanto os 

processos formativos buscam a reflexão-ação-reflexão e os resultados nunca são 

imediatos, estão em constante construção. Entretanto, vale ressaltar a importância 

das iniciativas locais e pontuais, inclusive as intervenções suscitadas durante a 

Formação GAEA, as quais oportunizaram a reflexão e envolvimento de diferentes 

lideranças em suas comunidades, com campanhas, palestras, atividades de 

mobilização, entre outras. 

Desde a aprovação do Projeto, cada detalhe da proposta foi construído 

cuidadosamente ï até mesmo para superar alguns momentos em que a Formação 

foi subestimada. Na construção da identidade visual, foram reunidos os principais 
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elementos, de forma a dar vida: para gênero símbolo do feminino, já parte da 

Logomarca da Mupan; para a água, algumas ondas. Abaixo, o primeiro rascunho 

para a identidade visual da Formação GAEA.  

 

Figura 18: Primeiro rascunho da Logomarca da Formação GAEA 

 

Fonte: Idealizado pela da Autora. Arquivo pessoal (2013). 

 

Entretanto, esse primeiro rascunho não contemplava a educação ambiental. 

Em uma segunda tentativa, a inserção da perspectiva espiralada ï a partir da 

imagem dos caracóis, para a EA, e para a água as nuances de movimentos. Assim, 

a identidade visual da formação é materializada, no dia 22 de fevereiro de 2013.   

 

Figura 19: Rascunho e Logomarca da Formação GAEA finalizada 

     

Fonte: Idealizada pela Autora e finalizada por Karine Arendt (2013). 

 



  

 
 

 

79 
 

A partir de contatos estabelecidos com os convidados, e aceite, começamos 

a construir a proposta do Projeto Político Pedagógico (PPP). Por sua vez, a 

metodologia de construção não era novidade, pois fora amplamente utilizada nas 

instituições de ensino, conforme recomendações do Ministério da Educação (MEC). 

E a estrutura foi sugerida em diversos programas voltados para a educação 

ambiental do Ministério do Meio Ambiente (MMA): Coletivo Educador, Espaços 

Sustentáveis, Viveiros Sustentáveis, Salas Verdes, entre outros. 

Logo no início da minha atuação profissional, tive acesso a essas 

metodologias, tendo participado da construção de algumas delas. Atuei como 

membro da Comissão Avaliadora das Salas Verdes e como coordenadora do 

Coletivo Educador Sustentável das Bacias dos Rios Miranda e Apa. Essas foram 

as primeiras aprendizagens.  

Na construção da Dissertação do Mestrado dediquei-me a elucidar algumas 

questões e aproximá-las ao contexto de projetos socioambientais, além de utilizar 

a estrutura para a organização da pesquisa, a partir dos Marcos Referenciais, a 

análise dos PPP das 12 escolas envolvidas. O PPP que perfaz em um documento 

orientador, com uma estrutura que facilita a aplicação em diversos seguimentos, 

particularmente tenho trabalhado com: o Marco Conceitual, no que se embasa 

teoricamente; o Marco Situacional, o que existe de legislação, de estrutura, de 

informações sobre a situação em questão; e o Marco Operacional, a proposição e 

estabelecimento de metas e plano de ação (GARCIA, 2010; GARCIA e VARGAS, 

2011). 

Sempre flexível, o PPP deve ser construído coletivamente, deve retratar a 

real situação da ação proposta e, para se chegar à estrutura do documento, é 

preciso recorrer às metodologias participativas e considerar os atores envolvidos. 

Para o levantamento e a sistematização dos dados tenho utilizado, além da 

pesquisa documental, metodologias participativas, tais como Oficina de Futuro, 

Café Mundial, Teoria ñUò, FOFA (Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e 

Ameaças), dentre outras.  

O projeto político pedagógico se traduz em um documento aberto ï vivo -, 

que pode e deve ser atualizado conforme o desenvolvimento da ação ou 

periodicamente, conforme as necessidades previstas por cada coletivo. 
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Com os lineamentos do projeto aprovado pelo Programa Aliança para os 

Ecossistemas, o primeiro semestre de 2013 foi dedicado às articulações e 

construção do PPP da Formação GAEA. Materializado como Curso de Extensão, 

na modalidade a distância, junto à UFMS, via a então Pró-reitora de Extensão, 

Cultura e Assuntos Estudantis (PREAE) e a Coordenadoria de Educação a 

Distância (EaD), contou com a participação direta de docentes e discentes do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (PPEC).  

 

Figura 20: Alguns participantes de reunião Formação GAEA 

 

Fonte: Acervo da Mupan. Foto: Allison Ishy (2013). 

 

Com a parceria da UFMS foi possível ampliar o número de vagas, de 100, 

para 150, aberto ao público em geral, atendendo, além da Bacia do Alto Paraguai, 

outras regiões.  

Para a divulgação do edital do Curso de Extensão, foram utilizadas 

diferentes estratégias, tais como: a digital, com divulgação em sites institucionais 

dos parceiros, envio do edital para os grupos e contatos da Mupan, por e-mail e 

pelas redes sociais, além dos canais da UFMS; a impressa, com folders e cartazes, 

enviados para todos os municípios do Estado de Mato Grosso do Sul e as 

instituições previamente contatadas, universidades, entre outras.  
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Figura 21: Material de divulgação da Formação GAEA 

   

Fonte: Acervo da Mupan (2013). 

 

Para a chamada das 150 vagas, 399 pessoas se inscreveram, desses foram 

selecionados 168 cursistas. Pelas experiências com outros processos formativos a 

distância, as vezes faz-se necessária a ampliação dos prazos por não ter número 

suficiente de inscritos para as vagas disponíveis. Diferentemente, para a Formação 

GAEA o número de inscritos, a resposta foi surpreendente, superou todas as 

expectativas, com 2,66 inscritos por vaga. 

Dentre os requisitos para a seleção, os interessados deveriam manifestar, 

por meio de uma carta de intenções, as expectativas em relação à formação, 

apontando desde a familiaridade com o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

o acesso à internet, bem como a atuação em colegiados (conselhos, comissões, 

grupos, escolas), nos quais seriam desenvolvidas as intervenções das atividades 

relacionadas à temática do curso. Também precisavam proceder a identificação 

prévia dos meios de comunicação (radiofônico, televisivo, jornais impressos e 

virtual) existentes em suas localidades.  

Concomitantemente, as pessoas que aceitaram o convite para construir a 

proposta, pesquisadores, gestores e lideranças, dedicaram-se a escrever os artigos 

e os relatos de experiências. A Formação foi organizada em sete módulos e 

disponibilizado com os respectivos materiais de apoio ï artigos e relatos de 

experiências, a saber:  
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Figura 22: Módulos, carga horária e materiais de apoio (artigos e relatos de experiências). 

 

 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

Os módulos totalizavam 180 horas. Somaram-se outras 20 horas, com a 

realização do Encontro Presencial de Avaliação, realizado em maio de 2014, o qual 

contou com a participação de 39 cursistas, de colaboradores responsáveis pelos 

artigos e relatos de experiência, e equipe de tutoria, bem como lideranças que não 

puderam participar do curso na modalidade a distância, dado o difícil acesso à 

internet. 
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Figura 23: Participantes do Encontro Presencial 

 

Fonte: Arquivo Mupan. Foto: Fernanda Prado (2014).   

 

 

Buscou-se, durante os nove meses de Curso, para cada módulo, que os 

cursistas tivessem acesso às informações teóricas e técnicas, organizadas em 

artigos, os quais eram acompanhados de relatos de experiência, para que 

conhecessem as realidades, aproximando-se das teorias e práticas, de forma a 

espelharem as suas intervenções com base na reflexão-ação-reflexão.  

É importante ressaltar que desde o início da proposta, a intenção era que os 

participantes da construção de cada módulo disponibilizassem ferramentas para 

que os cursistas fizessem suas intervenções locais, ou seja, que a partir da base 

teórica, tivessem acesso às experiências, por meio de aportes sugeridos pelos 

responsáveis pelos módulos, tais como: vídeos, cartilhas, artigos, livros, revistas, 

etc., a fim de incentivar a produção de vídeos, releases, experimentos durante as 

suas intervenções. Os resultados das atividades propostas eram compartilhados 

nos fóruns e/ou por meio de envio de arquivos. Os responsáveis pelos módulos 

interagiram com os cursistas durantes os fóruns e outras atividades, juntamente 

com as tutoras.  

Além da equipe que escreveu os artigos e relatos de experiências, várias 

outras pessoas foram mobilizadas para aportes ao curso, como parte da tutoria e 

demais demandas do curso, como a ferramenta utilizada pela UFMS no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), o Moodle. As contribuições de mais de 30 pessoas 

e parte da equipe foram fundamentais para a viabilização da Formação, e a 
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dedicação fora materializada no êxito do curso. Entretanto, mesmo que a Formação 

tenha sido construída cuidadosamente, o êxito deu-se também pelo protagonismo 

de cada cursista.  

Por mais que na educação ambiental primamos pela avaliação qualitativa, 

as questões quantitativas desse processo de formação apresentaram números 

significativos: dos 399 inscritos, 315 (79%) eram do sexo feminino e 84 (21%), 

masculino, de 49 municípios do MS (389), e, quatro de São Paulo, três de Minas 

Gerais, um de Mato Grosso, um de Alagoas e um do Distrito Federal. 

Dos 168 que tiveram inscrições deferidas, 128 (76%) eram do sexo feminino 

e 40 (24%), do masculino. Desses 119, do total que responderam quanto à 

escolarização, identificamos: cinco (4,3%) com ensino médio; 27 (22,6%) com 

superior incompleto; 44 (36,9%) com superior completo; 41 (34,4%) com 

especialização; e dois com mestrado (1,7%). Desses, para 36 (30,2%) pessoas fora 

a primeira experiência em educação a distância. 

Dos que finalizaram o curso, com a entrega das atividades do sétimo módulo 

ï Sistematização dos Conhecimentos ï, somaram-se 44 relatos de experiências, 

produzidos individualmente, por duplas ou trios, totalizando 56 cursistas. Dos que 

entregaram os referidos relatos, 12 (21,4%) do sexo masculino, e 44 (78,6%) do 

sexo feminino, porcentagem semelhante a dos inscritos.  

 

Figura 24: Panorama do número de homens de mulheres que participaram da Formação GAEA 

 Homens Mulheres % mulheres 

Inscrições no edital 84 315 79% 

Inscrições deferidas 40 128 76% 

Entregaram o relato de experiência  12 44 78,6% 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

Logo após o encerramento do Curso de Extensão, foi dado início à 

preparação de relatórios e avaliações. Ao longo da execução do projeto, e com as 

parcerias, foi possível organizar uma publicação intitulada: Formação GAEA, na 

versão impressa, que acompanha um DVD com todos os materiais que foram 

produzidos e disponibilizados durante o Curso. A versão digital está disponível na 

página (www.gaea.inf.br). Tanto a publicação quanto a página não estavam 

previstas inicialmente. 
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Na arte final da capa da publicação inseriu-se o aguapé em alusão aos 

desdobramentos do processo formativo ï planta aquática, com longas raízes, que 

pode ser levada pela correnteza para outros lugares. Na ocasião, a Formação 

GAEA já havia sido selecionada como Boa Prática para Capacitação em Igualdade 

de Gênero, pela ONU Mulheres. 

 

Figura 25: Capa da publicação GAEA ï Gênero, Água e Educação Ambiental 

 

Fonte: Idealizado pela Autora e Icléia Vargas, finalizado por Karine Arendt (2015).   

 

Na apresentação da Primeira Revisão do Projeto Político Pedagógico (PPP), 

com base nas experiências vivenciadas, durante a Formação GAEA, há o seguinte 

alerta: ñ(...) não é concebido como um manual impositivo, mas sim como um 

condensado de princípios e objetivos educacionais, caracterizado por uma gestão 

coletiva e igualitária, periodicamente revisto e sistematicamente (re)constru²doò 

(MUPAN, 2014, p. 1). Com a expectativa de que a Formação provocasse debates 

e estimulasse ñ(...) reflexões e ações para um ambiente sustentável, livre das 

lógicas e dos regimes de discriminações, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitáriaò (MUPAN, 2014, p. 2).  

As avaliações continuadas, durante as atividades dos módulos ï reflexão-

ação-reflexão ï, apontavam para caminhos não mensurados como um indicador 

durante a construção do projeto, em especial ao analisar os relatos de experiência 

dos participantes ï módulo final da Formação GAEA, bem como no Encontro 

Presencial. Desse modo, a Formação ganhou projeção não esperada. Por mais que 

a metodologia em si tenha sido identificada como exitosa, hoje, diante do 

amadurecimento como pesquisadora, acredito que o êxito não se deve somente a 
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isso, enquanto uma metodologia apropriada por diversos seguimentos. O sucesso 

do projeto foi possível graças aos meios utilizados, aos desdobramentos, à 

dedicação de cada membro da equipe, e ao protagonismo de cada cursista. 

Admite-se também que a Formação GAEA, enquanto um processo 

formativo, necessita de avaliações, monitoramentos e estudos mais específicos. 

Construída a partir de metodologias consistentes, apresenta-se como oportunidade 

em diferentes temas, localidades, públicos, modalidades, em uma perspectiva 

inédita e inovadora. De forma que a presente investigação substanciará uma 

revisão do PPP, com novos aportes teóricos e metodológicos.   
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1.6- A PROJEÇÃO DO OBJETO ï DIÁLOGOS E BOAS PRÁTICAS 

 

(...) 

Não existem duas fogueiras iguais. Existem fogueiras grandes e 

fogueiras pequenas e fogueiras de todas as cores. Existe gente de fogo 

sereno, que nem percebe o vento, e gente de fogo louco, que enche o ar 

de chispas. Alguns fogos, fogos bobos, não alumiam nem queimam; mas 

outros incendeiam a vida com tamanha vontade que é impossível olhar 

para eles sem pestanejar, e quem chegar perto pega fogo. 

O Mundo 

(Eduardo Gaelano, 2002) 

 

Como registrado anteriormente, desde sua criação buscamos inserir a 

Mupan em diversos espaços de discussão, como comissões, grupos de trabalhos, 

conselhos e redes. Dentre essas, em 2003 a Mupan passou a integrar redes 

internacionais, tais como a Aliança do Gênero e da Água (GWA); seguida da CAP-

Net Internacional do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD), via CAP-Net Brasil (Rede Brasileira de Capacitação em Recursos 

Hídricos). As conexões com a GWA e a CAP-Net se deram por ocasião das 

discussões para a construção do Acordo Binacional ï Brasil e Paraguai ï para a 

Gestão Integrada da Bacia Transfronteiriça do Apa. 

Hoje a Mupan encontra-se conectada a redes internacionais com as 

temáticas gênero, água, educação ambiental, áreas úmidas, povos indígenas e 

comunidades tradicionais, inclusive com ponto focal do Consórcio TICCA 

(Territórios Indígenas de Conservação e Áreas Conservadas por Comunidades 

Locais) e do Programa Mulheres 2030, estabelecendo articulações locais e 

regionais, conforme orientações de documentos internacionais, tais como a OIT 

169 (Organização Internacional do Trabalho), os Objetivos de Desenvolvimento 
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Sustentáveis (ODS), a Convenção de Ramsar, dentre outros. É uma das poucas 

organizações não governamentais do Brasil acreditada como membro da 

Assembleia da ONU Ambiente, com direito a voto. É também membro da 

Plataforma e Mecanismo de Engajamento da América Latina e do Caribe 

(LACEMOS), na qual congrega as organizações habilitadas na ONU Ambiente. É a 

primeira organização a fazer parte da Parceria Mulheres pelas Águas (WfWP ï 

Women for Water Partnership), a qual conta com a participação de outras 27 

organizações não governamentais de mulheres espalhadas pelo mundo, que 

reúnem, dentre os seus objetivos, os cuidados para com a água.  

A seleção do IberoMaB10 sobre o desenvolvimento de processos formativos 

em reservas da biosfera, lançado em dezembro de 2018, para o Catálogo de 

Experiências de Mulheres nas Reservas de Biosfera, foi outro reconhecimento para 

a Formação GAEA. A qual passa a compor o referido Catálogo, bem como o 

compartilhamento em rede da experiência, e enquanto pesquisadora a participação 

do Grupo de Gênero do IberoMaB.   

A seguir um panorama de algumas redes, ações e iniciativas de que a Mupan 

participa: 

 

Figura 26: Redes, ações e iniciativas da Mupan no período de 2003 a 2019 

  

 
10 Rede de Comitês e Reservas da Biosfera de Iberoamerica e Caribe (IberoMaB). O programa ñO 

Homem e a Biosferaò (Man and the Biosphere Programme) da Unesco ï Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura.  
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Continuação figura 26 

 

Fonte: Sistematizado pela Autora. 

 

E foi a partir de uma mensagem circulada no grupo de e-mail da GWA que 

tomamos conhecimento da convocatória do Centro de Treinamento de Mulheres da 

ONU Mulheres (UN Women Training Centre), sediado na República Dominicana, 

sobre a seleção mundial de experiências, com o objetivo de desenvolver um ponto 

de referência global na formação em igualdade de gênero. As experiências 

deveriam apontar resultados de forma eficaz e eficiente, com práticas voltadas para 

a igualdade de gênero, as quais tivessem se mostrado socialmente relevantes e 

com impactos mensuráveis. As experiências que seriam selecionadas passariam a 

compor um Compêndio de Boas Práticas de Capacitação para a Igualdade de 

Gênero (Compendium of Good Praticies in Training for Gender Equality) do Centro 

de Capacitação da ONU Mulheres. 

A Convocatória foi lançada em junho de 2014. Assim, iniciaram-se os 

primeiros contatos e a nossa manifestação de interesse de participar, com o envio 

de um resumo sobre a Formação GAEA. Houve pronto retorno com manifestação 

da viabilidade e enquadramento da nossa experiência para participar da seleção. 

Na sequência, foi-nos solicitado o detalhamento com prazo para novembro de 

2014. Para essa fase foi disponibilizado um roteiro específico, no qual solicitavam 
























































































































































































































































































